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está marcada 'para ter ini­
cio a 6 de Março próximo.
A tn:1I!Ylente encontra-se via­

jando- pelos Estados Unidos
o maior adversário político
de Adena uer, o líder socia­
'líSÜI Erich Oll enhauer. Es-
ta será a terceira visita do
chanceler a Ameriéa do Nor
te. Ele esteve em Washing­
ton em junho do ano passa- .

do.
�

Guerra Atômica

DOMJNGOS F, DE AQUINO

Edição de hoje ; - 12 pág. - Jr$ . 2,00 - .!,LORIANÓPO .115'

PARIS, 14 (UP) - A as­

sembléia nacional rrancêsa
aprovou, finalIhént� o proje­
to tendente a diminuir o con
sumo de bebida!t alcoólicàs
por p:!l'te dos menores de
ida-de. Os defensores do ál
cool lutaram ferozmente, mas

EU"l 1935, quando eleito governador do Estado, o sr. Nerêu Ramos deter­

minou que escanda.lüsa concessão dos serviços de luz da Capital,l nociva aos

Interesses pubUcos e agr-essiva à moralidade administrativa, fôsse exposta
ao Judiciário, com o pedido de anulação. ,.

Da primeira à instância terminativa da Justiça, o Estavo venceu o pleito
e- o eontrato rastuu nulo, por comprovado prejudicial e danoso ao erário.,

Tão logo a lide judrciál'ia, que foi morosa, teve desfecho, o concessionário

dernutado ínieíau, na Capital da República; por intermédio de famosas duplas
ca.ipiras e humorfsttca de estações de rádio, uma ínclasstrícável e contínua

[ campanha. de descrédito, d'f desaprêço e· de desmoralização contra Flúrianó-

polis.
' ..

'A nossa Capital e fl sua gente foram alvo por muito",tempo, de remoq�.'s

humilhantes, ele motejo;, ferinos, de sarcasmos (leprimentos, em tôrno da es­

caS!:EZ de luz é de água, dadas como totahn.ente inexistentes na1 cidade.
.Tal'al'aca e Ratinho - umo das. duplás - dai crítica ferina foram crescen­

d-ú 1331'a, " lnsuH!Y. Chego'lmos ao cúmulo de ouvir à boca do rádio coisas chu"

las como esta.(_ que p.or aflui OI crescimento, pOPulacion;lli era maior, porque ps

bailes decorriam no escuro! E mais: quI'! ninguem tomava banho, que os,
_casamentos eram feitos nos Estados vizinhos elos batizados com ág'uli mine­
ral importada. Se aludiam a Itaiocas, OblivOllS fiU M�l'acangalhas, vinha
semploe o confronto": que nem Florianópolis.

. * * *

Quando, no govêrn& Adel°bal R. da Silva" os proble�as d'e á,'rua el lu� t,i,.. ..

vaam soll.lçâü, era imperioso anunciá-la ao Brasil, para esmagar a; campanha

insidiosa, me�quinha e lIté imoral que maus catarin�nses ma�tinham contra

a CalJital do seu Estado. A pl'ova fütogl'áfica e irrecusavel da CIdade profunda­
mente iluminada e,. à saciedade abastecida de água, por sôbre· desagravar-nos,
vi�ava a finalidades outras, de óbvio inter·esse.

.

_

Explica.-se aEsim e assim se justifica a extensa reportagem I_!ue o governo

contratou e fez publicar ná revista O CRUZEIRO, sem 'contest,açao a de maior

tiragem e de mais intensa penetraçâo no Brasil.
. ::: ::: :;:

Pl'ovidt!nciav.a o govêrllo' a abertul'a normal de crédito para. atend�r às

despesas com essa publicidaae:, quando ti sr. Irineu Bornhausen mtervelO na

a.ção política e com o seu poder econômico CONDICIONOU ver�onhosamente
tl'ês deputados, aliando-os aos seus e fechando ') Legislati�o. Oom' a �e�tl0ll:J
sabilidade da sua assinatura, o gove.rnador Aderbal R. da SIlva �e.tel'mln�U, a
v'fs�a du oCGnido, que a despesa se fize�se pot_ cpnta_ de um! depo?to·, ao· �.es­
mo. tempo €m que autorizava () TesourO' a repor, aSSlm que lhe fos�f( posslv�l,
a importância. nO' citadr. depósito, que era destinado às obl'Ias do p03to de Sao

}<'rancisco do Sul, .

Quando, n08 primeiros dia:� do govêr"no Irineu B?rn�aUsen, o
.. d!retor dI?

Tesouro cumpciu fssa determinaçã'.i e repôs a Íll'LportanCla. no depo�ltO'.- f>Ol

smUal'imufmte exonerado! '

. . .

E muit.o em.bOlOU o pôsto de São Fr<tncísro nada perdesse, que a sua verba

restou completa, a imprensa palaciana atirou-se ao ex-governador, com as

mais violentas e descabidas acusações. ,. _ br
.

Maiul'f" e mais persistentes contudo foram a3 que fezl sobre a pu
.

lei-
o ". •

.l"- publlca-
dál.h acima 'referida. Alegava falsamente que nela o prmClpa ·�ora a

_ .'

ção tle um rehat9' do güv€l'Dad�,r. Nas vlÍ,r;ias páginas de O CRU�EIRO ,OI Ul���
Co destaque dadl>' ao' SI'. Ad�rbal R. da .Silva e�a o de u� fla,�r�nte seu"i��r�
gar as chz.ves da sllb-estaç.ao do E�tre�.�o, �a mauguraçao

da lmha C�p
'.

',' ."",
•

- .

t do a estas
O, que tanto exploraram o cas'}, contrafazendo-o e dISVU' uan

_ -o'. an-
alturas deverão estar com a pulga atrás dâ orelha. E' !lue anda ai pelas � I
ca� de jornais, na capa colorida de uma revista, o- sOl'l'ld�nte _retrat01dOo at�:á
"OVoerno'dOl' F ,,5 o rEtrato <'ôbre fundo al'tístic�;. Esse sIm, esse retrat " e
," ... . � � , �

. -
. t faz I Essa

tielfl influência muito pesada no pr'eço da publlcaçao que a r:v;s da f:t m

sim, é propagar da ÍJfSEoal, que não consulta ps_interesses do- s a o, � 'b�U-
maO'azI'ne C" l'l"simo de luxo e de tiragem que nao alcança a 3% da de'

" '" O"'. ' t", ontem os
ZEIRO. Nesse retrato da l'e-vlsta TUDO esta tudo e por uuO; o que

,

jornalistas "independentes�' tiveram de, falsear ou esquecer para explOlar e

condenar. '. t b' não há\ nada
O povo, que diz qu e a ling'ua não tem ôsso, (llz am em que .

_

.

como um dia depois do outro.
-

Qual o preço cio :retrato? .(

CARLOS PRESTES COMPARECERAI

DIMINUiÇÃO DO CONSUMO DE I Noyo 'M.inistro �o Supremo l'ribun.a� IRe·lato�r· 1Ii10 t'e'enicn sobre a
ALCOOI no� MENORES I .

RlO, 14 (V. ,A.) - o pre- da aposentadoria do m_mIs- _
_

'

A ilII Ir �
,

s idente Juscelino Kubtschek tro Edgard Costa.

N
'

C
-'

I d B'; -

afinal foram derrotados "por assinou, ontem, decreto, na . O n_ov-o ministro do Su-

OVa ap·1t� O raS II5:7 votos. c.�ntra apenas qua I pasta da Justiça,. nomean�o prem? nasceu no .município
.

. iii. � �..
.

tIO, O PlOJ�tO prolbe vender
o desembar ador AntOnIO de VIsconde do RlO' Branco,

.
.

.

' . .

beb!das com mais de um por i
.' -e .

lVli�as Gerai:;, 'E-stado onde RIO, 14 .(v·A,). - Reuni.r;- fi·cos realiz�dos pellj-, firma' d� o govêrno ,
brasileiro. en

c�omo, de alcool aos. me.r:0res: Martins Vila..s Boas rriinis-. '..... ....:. � •.d' . d� asp�ct�s. te�mcos,. o� }naIS nort.s-amerlcana ,I?onald.T. vla'do para Nova �ork 8. OÜJ

de doze anos, e com mais :te: c ,

.•

• . '.o'. �x:et.c.eu .<iodus .'f)" �1l'g?S � diversos, "em oe s.er dlvmga Bt.>ie!i:er e inclui'tevanta:men- �otdgrafia�' aereas, 540 ma- •

três 'por cento aos.menons; _ro.dO Slll)Ie�o 1'llbun�� .Fe- .;lUt. v�dr.:I.

-p4h.tiea.·'i·nté}:de
dós }Je�O" ��r.viço de, �ocu- tos. da topog.rafia geOlo.gín sa,ic�s e 18 foto-índices para

de .vínte , aeral, em �aga decorrente rua nomeaç .-'p3il: o S,E1pr� ment..açao�, D�SP, ortenta dranagern, solos para a!?I? analise. De Nova YO,rk f�r�l11
"10 era presrdén e da 1 a do pelo _ 1'J'tPétli�i.t.a Manusl culturà, sngsnharía .g_ utílí mandadas pua o RIO, copias

O·
.

B E---TBATo
i: C' "1 a· T lbi '1 Caetano Bandeit'!i dc Malo, o zaçâo da't.!!rra ç1e,t<m.os o�.dasaerofotosanalisadasein·

.

.

.

.

_.'

.

:,amara. I,VI O? l'l un� relatório técnico sobre a no 50,000 qutlemetros quadra-: terpratadas, juútamente com

te Justiça de Minas Oerais va Capital da R,epública. O dos do 'retângulo escolhido os materiais necessários a

� diretor da Fa(mldadé de trabalho enfeixa o resulta- para conter o futuro-Distrito produção das sobrecapas
Direito da Universidade do do dos estudos asrorotográ- Federal. Antes fôra estimado transparentes' usadas na a-

E ri
,",,",,"'"_ .. �"'_""__'->--' que um levantamento de t3.1 presentação. Jeeps, reboques

-nesmo . sta do, Esl!l0do agre"sl·Y·O amplitude requereria, nor- sondas perfuratriZes e ou
Em 1930, por poucos me-... 11:. .J malmente, 10 ou mais ano; tros squípsmentos de campo

ses.exerceu '0 cargo de pre- Damasco, SiTIa, 14 (U. P.) se· somente fossem usadas in foram também despachados
"'eito de Araxá. Em .1931 foi .:_ O Ministro das Relações

.

vesttsacões no campo e, tal' para o Brasil para uso n03

d d dR vez, com sacrifício de nume
. levantamentos de caqwo e

l.omea o procura 01' a e� Exteriores sír!o, Salah Bi-
.
rosas detalhes de importân-' exploraçâõ, Todo êsSê Jflate-

.ública, em Minas. Em 1932. zar, declarou que o relató- cia. ríaí possibilitou as conclu
.

eve a nomeação para pro- rio do Secretârio-Geral das Por foto-análise e inter- sões dos estudos agora apre

rurndor-geral dó Estado. Nações Unidas. Dag Ham- pretação todo o trabalho foi sentados em completo relató­

<:111 1936, f�i nomeado de- marskjold, sôbre a negativa. completado em 10 meses, ten' rio.

�embargador. Fêz parte, em fle israel em retirar-Se de
[935, da comissão elabora- Gaza e do Golfo de Acaba
Iara elo anteprojeto de Gons'
�:tuição para o Estado de
Minas Gerais, ao lado dü

i'l.;ri.s'consllltos e professô­
"es eomo Orozimbo Nonato

� Milton Campos. Depois de

brilhante concurso, foi, em

1939, nomeado catedrático

de.J)ireito Civil da Faculda­
<:le \de Direito de Minas. No

g'ovêrno Nisio Batista, em

1945, desempenhou as fun­

ções de sec�rtário das Fi-,
'13ncas do Estado. .

O' ministro ..
Vilas Boas é

.lutor de dois livros: "Dos

"feitos do casamento nulo
� anulável" e· "Da posse".

"não modifica a situação",
Falando aos jornalistas, RIO, 14 (V. A.) -. Ofi- , serem interrogados em pro-

13itar expressou que Israel �iando ao delegado de Vi-I cesso crime cOl1t�'a eles mo­

"tem demonst'rado ser um gilâncía, o juiz 'Rúbens ·da. vido.'
.Estado_agI:essivo e que não' 311va, eln exerClCIO na !.l.a Prestes e seus cQmpanhei­
.'Se lhe deveria permitir que Vara Criminal, solicitou ur- ros foram con"iderados ln­
faça das �;uas neste contí- gentes providencias' para a cursos nos artigos 9, 10 'ê 11,
nuo desafio à resolução o da localização e apresentacão

'

8'3.0, da Lei numero 1.802,
ONU". Acrescentou que em juizo no proximo dia 'oi- de 5 de janeiro de 1953. Os
Israel deyeria dar garantias to de março, de Luiz Carlos demaIs. envolvidos nesse ca­

de que não se empenhará 'restes e vários outros diri- só são: Mauricio .Gl"abois,
em novas hostilidades. e:1tes comunistas; a fim d€ Jóão Amazonas de Souza

DESiAiJíOÀS 'OUASTEOR"IA'S SÔBRE- ������oA�:���ioded�a����:i�
,. f ,ra Vasconcelos, Gregorio'

A VIDA HUMANA Lourenço Bezerra,' Agosti-
nh,:} Dias de Oliveira, Fran­
cisco Gomes"Filho, Ivan Ra­
mos Ribeirõ,. Agildo da Ga­
ma Braga, Diogenes de Ar­

'ruda C.amara, Pedro Ventu­

ra Felipe de Araujo Pomar,
Benedito de Carvalho, Mil­
ton Caires de B1'ito, Carlos

Marighela, Armando Guedes

Otávio Brandão Rego e J0-

sué 'de Souza Almeida.

ientistri inglês acaba. de
�struir duas teorias sôbre
t vida hu'mana nos trópicos.
O dr. R. K Moapherson

falando num .programa da
··BC afirmou que a raça
'1ranca tem tanta tolerância
o calor dos trópicos como

de cor. Afirmou

Quatro de finais

�IO, 14 EV, A.) Um

FALECEU O DESEMBARGADOR (E�A.,
(

RIO DA SILVA PEREIRA
RIO, 1:4 (U. P.) - Com a- Republiéa, co:nselheiro Ro­

idade de oitenta anos, fale-
o

drigues Alves. Deixou tam­

ceu hoje nesta capital, sen-
'

bem três filhas: as senho­

do sepultado no cemiterio "àS Ana Guilhermin.a, espo­

de São João Batista, o. ve- .�::l. do deputado Afonso Ari­

lho e acatado magisb:ádo 10S de ,Ml'!lo Franco, lidei

d?semb3!r�ador Ses�rio da I da UDN ;M.arin�, casada

SIlva. PereIra. O extmto-era t:om o dr. ClaudIO Goulal't

casado com a senhora Ca- de Andrade e Regina espo­

tita Rodrigues Alves, filha 'Sa do -sr.' Manuel Azevedo

do falecido' presidente' da Leão.

; raçllS
linda q.ue as meninas não

e torn!lm mulheres, fisica­
�nente mais cedo nos trópi­
·os, .como é crença geral.
A puherdade aparece em MADRID, 14 - O relI M'''''

idllde mais avançada nas IClrid derrotou o N�ce por três
. .

nas re-
a zero, numa partIda de qua-

'llemnas
.

que vIvem. I tI'O de finais do torneio Euro·
giões· tropicais, afu'mou

peu em" disputa da" Copa da

aquêle cientista. Europa ..
... ----".,----'---

Israelenses as .Propostas AmericanasPelosAceitas
JERUSALÉM, 14 (U.P.) - FONTES AUTORIZADAS INFORMAM QUE O GABINETE ISRAELENSE DECIDIU .oRDE-.

NAR AO EMBAIXADOR NOS EE. UU. QUE ACEITE, SOB
o

CERTAS CONDIçõES, AS PROPQ.STAS NORTE AMERI­

CANAS SQBRE A RETIRADA DAS TROPAS JUDAICAS DA FAIXA COSTEIRA DO 9"0�:f0 DE AKABA. lj:NTRE­
ITANTO DEVERÁ REPELIR A EXIGÊNCIA DE 'EVACUA QÁO Do' CORREDOR DE GAZA., ACHAM OS ISRAELE:'�'

SES QUE A PROPOSTA NORTE AMERICANA, DE ESTA CIQNÁR TROPÃS DAS NAÇÕES UNIDAS NAQUELE COR­

REDC:', i'IÃO CONSTITUE GARANTIA SUFICIENTE CON TRA A ATUAÇ.iW DOS COMANDOS SUICIDAS ÁRABES,

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GUARUJÁ: ONDAS CURTAS - Já se encontra

em Florianópolis, o, possante transmissor- de onda OU1;-,
da Rádio Guarujá com 10.000 vates de' potência e do­

tado, segundo afirmam Os técnicos, dos mais moder­
nos aperfeíçoamantos introduzidos na radiofbnia.

__Funcionará' a Emissora em 49 metros, 5.97,5 qullnelclos.
Assegura-se que até fim do mês possa" a "Estação. estar
pronta para entrar no ar.

O Estado, o Brasil e o Mundo poderão ouvir, a Gua'

rujá e os nossos �onterrâneos que vivein rõra terão
oportunidade de ouvi-la com precisão' el clareza. pára o

constante 'progresso, de nossa Capital; a. notícia não
·

pode �er mais auspiciosa. Agtiárdemos assim, as fases

nece�sÍírias às e;xperiênéias para sua' definit�va ínau-

guração oficial,'" ,
.

SESI GATARINENSE: PRIMEIRA .REUNIÃ6 '-
/:;.... .,

.

Com um"'programa social e cultural distclbuídn entrle!

Os d�as 18 a �3 "do corrente, o Serviço ,Social 9a Indús'-­
:.tria le S<1nta' tfat!].rin;t, fará sua primeira reuníão nesta

CipitaÍ:
'

-,

Os trabalJt0flnstalar.se�,ão lUa 18 (segunda-feira),
seguíndo-se durante a semanal varias conferências. Dia
22, o diretor dêste diário fala�á sôbre "Uma' das trin-
cheiras da paz".

=. -,
c-

CQpljo: se vê, mesmo falando sôbre a paz, o ilustre'
j!)l'nalista esta,rá entrincheirado! -,.

,

CONTINlJ.A: À CAÇADA: ANIMAIS 'SOLTOS - A

Prefeitura ínícíou e continua, a, caçada de anlmaíe sol­
tos pelas! ruas da Cidade,

A,inda 'o�tem, 'até alta madrugada; estiveram ati­

vos' os f..uncíonártos da Prefeitura' escalados para esse

Serviço. .

Pode ser que desta 'feita a coisa tenha u� pa�adej-

FúRIÇA E LUZ DE CRESCIUMA, S/A. PROFESSOR MANCIO
EDI'.':'AL, DE COlSVOCAIÇÃO

'

cos'rA
Pelo presente ficam conviâados os senhores aCio- Q nosso mui ilustre e

nistas desta So'cieda'de a comrlarecerem à Assembléia prp.zado conterrâneo sr.

Geral ()rdinária, a realizar-se 'nó dia 22 de Fevereiro Pr0Iessor Antonio Mancio
,lo c'orrente ano, à::; 10 horas da manhã; na sede social, ._la Cesta vê transcorrer na
nfim d�, deliberarem sôbre a seguint'e ordem do dia: 'data de hoje o seu natali-

a) - !,eitura, eyame •. discussão e. aprovação do re-' cio;
'latór�o da Dire�oria" balanço geral, :demons- i Nesta oportunidade mui­
trativo da conta de l.ucros e perdas, parecer', tas serão as' horifenagens

. �o Conseiho. F.iscal' e d,ocu�e�tos qUo
e acom-I que presta�'-ão os seus ami-

[Janhl),;ram o balanço gel ai I eahzad.o, em 3,1 de
�os e admll:adores, verda-

D,ez.embro qe 1956; -:.. I deiro' exemplo para as ge­
eleição dI) C.o�selho :Fiscal e 'da Diretoda, rações d� hoje e' orgulho
para o' eYel'nCIO de 1957; pa�a as passadas, pela so-

.,c) --'. fixação oos honorarios da Diretoria; má inestimavel de 'benefí-
'd) -'- 'Outros a�suntos da interêsse social. dos culturais que enobre-
,CriciJÍma, 5 de Fevereiro de 1957 -::elil o' nosso povo, pO,is que,

.

S. de Rezende Corrêa Professor emérito, cultOI"
Diretor Secretário "_. 1pai.xonado das artes:.e ·cien-

.

".
-

,.. ... - tista primoroso. ,oc'upa )u-'

Colunas" de cimento ({at destacado nà sociedade
.

. . , �atarinense, sendo nome so�

<'armado bejaménte conhecido no âm-
bito naciona:I. -,

Às várias' homenagens
que' lhe serão tributadas O
ESTADO, respeitosamente,
associa-se formulando ao

FESTIVIDi\l?ES- DE N.· S..DA BO� VIAGE� Prof. Ma'ucio da Costa os
Terão .l�gar, sábado.e dommgo, vmdouro, ,dla 171 melhores votos 'de felicida­

do corren�e, as fes�ividades ,dt;! Nossa Senhora da Boa
des.

Viagem, neste sub�djstrito de Saco dos Limões. '

__'J__� '

0l'pro,gr,a,m� organizado é o seguipte: .,

.Dta, ÜI7 S'ãij�Efu _:_ N'vvena· e .apÓs, hàtra<qui'nhas;,,' ;

Dia 17 ----: d.omingo - Missas "às,g e 9,30' horas; Vende-se um afreguesa-
Às 15 ilOra's, 's<1irá a solene Procis�ão Marítima, que

percorrerá o itirl_erário de costume,' e- que será ahrilhan:�
j ada pera. han,da- Int'sical "Amor à Arte", da Capital.

À nort'é, hari'aql1inhaf;l' e .queima de lindos fogos
de artifíéio.

b)

Pará 'C�l'cá\l> pUI'reiras, caramanchão etc. - Posto
5 próxim'o a Esc'óla de Aprendizes Marinheiros -:- Fone
C209.

-'.'
" - _ •

.

'

A COMISSÃO rio.

AHMAZtM

rio arma·zém de secos e mo­

,'lha'dos, situado à rua _Ani­
ta Garibalqi,' 48. Facilita-se
'pagamento. Tratar no mes­

mo local, com o proprietá-

�O ESTAI)�" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S.,..CATARINA
......----_.• '

A ,J' famosa' l'().<lpa Imllerial Extra, não é roupa

,f�!t.�, �mas. Sil,llj!tiÚP!l' bem ,feita. Seus tecidos soffem
. um I?reem:ith1!"�nto tº-��,l_antes da confecção;o que,

.

ao p!lr !� p�dt.Q!1agens exClusivas, ·de' seuª 36 tama· i .1

'-nhÕS;di!Hil'e,n�e�e
puro estilo ingl�s, asseguJ;am ple,na '

�atisfaç o ,aos-t,que a usam. ,- t
:dade��a:, ,zine i:IJepCke, ,ÚniCOS.distribqidores n� ci-

I

• M

Sábado' noTeatro pJvaro de: Carvalho
-

. .." O,LHE o JACARÉ. (om (aub, peixoto e Vera Lucia -- Pró (asa Pequeno Jornalei'ro.
.

.

- ;'. ','
.

...() ().....o'....()--()....o....()._.()...()...()._,(.·O)�().-.o...(:.....()....()....()._;()._;()__"O�(lGllaC...,�íPClll»I.I....()... s-o... ().....() ().-.()._.()...o ()....().,..._()_!)�,)."...',.)___

experiências ,-es- cacionais mais famoso dos

tão sendo feitas nos Esta- e ucaçao Estados Unidos, "Shakes-
dos Unidos, empregando a

--

'

peare em TV", teve uma au-

televisão como' elemento \ dicência de quatrocentas.
pedagógico. No Estado de literatura inglêsa.· obtive- mil, pessoas .. Também fo­
Nova York, o govêrno con- ram Q mais completo suces- ram transmitidos pregra­
cedeu uma verba especíal soo rrias.sôbre puericultura, téc­
para um programa escolar Nrogramas internos de nicas agrícolas, arqueolo-.
expel'irnental. 'póis grupos' televisão já há algum têm- gia, arte, música. e muitos·
de alunos tomarão parte po !'lão usados nos cursos outros assuntos,

l.1esta
experiência. Um dê- de medicina e odontologia Harry K. Newburn, pre­

.les

acompanharcã. ,cursos. pe-.
para que uni grande núme- sidente do Centro Educa­

la 'televisão e outro segui- 1'0 de" alunos possa assis- cional de Radio e Televi-
.

l-á um curso normal. No til' a operações e tratamen- são, afirmou que dentro de,
fim de um ano serão feitas tos especializados. Na Uni- poucas anos' tôdas as es­

comparações.:, Professores veraidade : de Pnnsylvanía, colas terão aparelhos de'
'acompanharão a experíên- por exemplo, trinta profes- televisão de' transmissão
cia," dando sugestões e

..

pro- sores administraram CUl:- interna. Atualmente, mais,

-urando corrigir os defei- sos de químiea, economia, de vinte '

e um centros de
-

...

"

tos. comércio e apreciação mu- transmissão estão em fun-

Em 1955, psicólogos r
do sical pará mais de 3.300 cionamento e, seus, melho­

Exército dos Estados Uni- 'alunos. Na escola pública res programas são filma­

los fizeram esta experiên- de .. St. Louis, -tambêm fo- dos e gravados para'serem
cia com 15 mil alunos, em- ram feitas experiências com repetidos quando neces-.

oregando os mesmos pro- alunos mais moços, em au- sârio.

fessores e o mesmo' assun- las de composição e-língua- Êstes programas educa-'
';0 de aulas. Os resultados. gemo çionats também têm pres-
riais favoráveis foram os transmitem programas es- tado serviço ao comércio.

10 grupo qúe seguiu o cur- colares obedecem as mes- São adimínístrados cursos

;0 por talevisâo. Em ex- mas caracterisficas. Seus de matemática e engenha­
ieriências posteriores nas .programas .não são vendi- riã e demais materiais para

luais foram empregadas' dos nem explorados comer- companhias "parficu lares.
écnicas diferentes de tele-, cialmente. Além 'disso, os As últimas experiências
-ísão, descobriu,-se que o programas podem ser assís-

.

indicaram uma tendência

.erupo de ensmo póde ser tidos por tôdas as institui- definitiva. Os programas

C I
'

.

roitdensado considerável- cões locais 'da região: . A são transmitidos em redes -

.

-nente, Comissão de Comunicações internas de televisão, mais DUO·a1"0. São nossos votos." _

As experiêncais reaIiza- Federal estabeleceu uma barata� do que as destina- '

MIRA MAR: NO MESMO ---; O Mirá Mar é o "Ba,!an- .... las em New York inclu'em única restrição: OS progra-' das ao públic� ern-,:geral.
_

.

ça mas não caí" da CalJital., -;eiscentas ' escolas, secun- mas devem, ser únicamente' De qualqueí" maneira, es-

Samente.um vento'·sul daquele de rajadas fortís- iál'ias' e mais de miÍ é du- educacionais.' Portanto, os �tá p,rovado que êste novo,

sim;'ls ou as, picaretas poderão por termo aquela �entos alunos. Pot meio de, educadores tem completa' elemento educacional, a. te-

·
COISA qUê tanto�enfeia' e de,prime o paÍloràma da Ci· 'l-D'l sistema de auto-falan- liberdade' dentro dêste cam- levisão, àbre novos hori-

,d,}1de. 1\li nal PrMk'15.
,,'

,

es, os alúnos podem fàzer po.' ,!'zontés para mihhões de
.,

Quando -virá AQUILQ abaixo, para evitar que mui- Jerguntas. 'As aulas mais UJU dos ptogramas edu,
.I

pesscras em t.pdo o mundo.

",;�t!l g'C,nte� d�sprevenidà:'s�ja c,()lhid� por 'ac;(_lente la- 'mportantesJ;ão filmà�as e

_;_' �ntavel? ,

'

",

'"

�', �,�avadà.s parR que'· o pro- ....

,,":,:�:�.lã Esperemos... : !::�<i ,.

ressar possà s�b'el' qbütL"f6t.
-,

,_;}".:, ',� E ha�e�á,mesmo, nêste 'mupdh, alg,uém qUf>esteda � 3ua ,a,ta.ção :� ,exámina,r 9�'
,

.� '-Jhais, treinallo a espefiàr, espe�ar e es.per3:r do' 'que o.! defeltqs. !,,' ,,, ',' ,_. �,'.

�<� ilhéú? ,j, /' /, ",-.",,,_-, E�]ileriêil:cias 'serilelhan-
" .

.

. e; fóram -feitas em' outl'os
\ Certo qU,é, �ão há ;'; .

.

'.' .....��""'"'==�'=o=,."...",==�=========�==�2>2> 'stadcs e cidades: em São,
.

, ;'
Francisco da: Califórnia,

::. A seleção e escolha dos teCidos cOlil as inútrteras: ll{m município de Washirig-
,

fibras §inteti�as e: naturais em. uso atuahÍlfnté' é co:' r,óh' e em" MitrYland. Em
n-hecimento altamente eSllecia'izad... As l<tupas 1m, \1al'yland, um", sisfema ,de

" :_ peri�l Éxfra: gozam do previlégió dé pOSSUir �ntr� 'omtlIlicações permite o

-\.
-

o�'respons�v'ejs� pela su� confecção; algUlll'dü; hiaio- �oritato' entre -

professor e
c

'�::es: tectüoós d(j plriz. '

,

duna. lÜm professor ape-
'.

,_. �.
...

-

-

" '" ';, rias, póde dar aulas para
"5 �,:S,�S��: CARBONIFERA PROSPERA, S;A. �ê::�.od�e ��i� :;�s�I��ndO:�

, '''t(:;:�\'.",
..

"

� ; A V I, S O
','.

"

u{ escola:;; secundárias do
_. '2;tado' poderão estar f\ln-

Acham-se à ,dis:!osiçãp, dos, senhores aci0"llistas, na
;ionando dentrp dêsse sis-

séde"soçial; os doclút:tliHltos a'quê se r�efere, o artigo 99.
'�ema, quando cêrca de vin­

do decreto-lei nO 2.527, ·de 26 de Setêinbró de 1940.
oe' mil estudantes poderã'o

Crfc;Íúma, 5 de .Fevereiro de 195T�
" 'S."-de Rezende Corrêa

,. :Jarticipar do curso. Na
....

. Univúsidade de Nova York,
rJirefor Comercial' .

't Baulas de composlç,ão e

'"
.

�a verdade vf'rdaCJeira é um colchão. Um colchão, --- :0: --"-

é'mb,ora 'sej'a o meH:or·. o mais conhecido e mais vendIdo
,

Procedentes de Chap�có acham-se Pest:1 ,Capital
�lG país, nem por isso deixa de ser um colchão: <> Deputado José de Miranda Ramos, 'prestigioso e aca-

.

Todavia, a'gora ou melhor de agora até-o dia '26 de ,tado líder petebista daquêl'3 Município, e o ex-deputado
feve'reiro próximo o colchão representará, na esperança Paulo. Marques, destacado prilcer trabalhist:1, ,'que via'
fie muita gente, 'o papel do decantado e encantado tape- jam em missão da Executiva do PTB.
tE. mágico. Do dia 28 a 4 de março, não será mais a es-, --- :0: _

pe,r�r,ça de' muitos. porém p.ropor.cionarâ, já na_xeali- Várias, teses, -comunicações é surgestões de real
dade, duas passage,ls ao Rio, ida e volta, pela Real, I importância e:tão programadas

_
por dl3stacados pete­

rüais a estadia de 4 dias em hotel de Copacabana e fi=-! _bistas, >l fim de Serem debatidas na "Conferência Re.,
nalmente dará. ingl'e,,'so, gratis ao maLs sonhado e cobi- gional Petebist,a de Indaial", onde estarão reunidos,
�ado dos acontecinwntos de todos .os foliões do mundo:: nos tli!!-s 17 e 18, para mais de 100 lideres, dirigentJ2s
,10 oitile celebre _do MuniCipal. .

_
.

� ":!', I e par1ame�tares ,do PTB.
_

, Como e porque ? �
,

'�llâ'1"1 :0: _

, Porque, .. pOl'q ue existe aq.ui na praça um estabele- 'I Regressou de Canoinhas, após uma excursão peld
dmento comercial chamado A Modelar cujo's metodos I zona Norte do E:tado, o Deputado;'João Colodel, um
�ie propaganda e ação cõme-rcial representam a última dos vice-presidentes da Executiva Estadual do, PTB
I)alavra ,.em eficiência e modernismó. p.orqUe. êsse tra- I ,.

I e aut�r do projeto de Lei de. criação a Escola Superiordlcional e' benqUl"to estabelecimento comercial não

pensa só em' gan.hfil dinheI'ro, mas ainda e principal-
de Veterinária de Lajes e da Escola Superior de Quí·
mi�la, em Blumenau.

mente,· em atender os interêsses de confôrto, bem e'star I
.

'0'
." p03sibilida.des eCÚ:lomicas dã pOPlllação. --1- .

-'
-_.-

. I r Em trâns.ito -para 'Laguna, sua jnrra natal, passou
,

. D�í' o seu si8t�ma cre.diário que é o ,pioneir,o em I'
.

�,nt1gUldade e em bem serVll' do Estado e daI tambem as
,por est� Capital, procedente do Rio, o Dr. Walter

facilidades qúe apre.:;enta, no momenlio,. para a compra de I Francisco, da Silva, Pr-ocuradcr da Instituto dos Marí-
, I' I -t:m<>s, lotado na Procuradoria Qeral do Rio de Janeiro.

um famoso colchão Divino, mediante a entrada de

.ape-,r�as Cr$30,00 e o r.,,,tante em 10 pagamentos mensaIS.
O Dr. Walter Francisco da Silva milita, com destaque,

Daí tIDmoém o 'concurso instit�ido, . co'm a valiosa na;: hostes trabalh;stas _na Capital da República.
\

(;olabor�ção> da gra,)(le Indústria Probel e que propor-: - --. :0: --- !
'

,�ionará �l. já tão faiada e desejad�viagem (a dois) ao' Este,ve em Joinville, 'com o fim de ultimar as pro-
,

d dI' vidências p1ra· a instálação- 'e inauguração da nova'R lO. Ul]lllte �� �po::a } carnava .

, .

-

> I
Os colcroes, Oll ID,elhor, uma, das. copIas das notas e moderna Agência do IAPC, o Sr. Syrth G. de A. N:-

(Iscais, rela.tiva a 'lenda dos colchões Divino, serão colleli, jov:m c operoso delegado regional dessa im-

depositadas núma urna a qual s�rá abút� as 20,3'0 ho-I portante _autarqUia, cuja atuação vem. despertando,jus"
':'as ,na noite c;le 26' rle Fevereiro: próximo, nos salões! -, tos aplausos das classes ligad,:!s ao Ins,tituta d03 Co-

aristocráticos do tradicional Cluhe 12 de Agôsto, g�n- merciários.

tilmerite cedido peit, seu ilustre Presidente ,e ,na presen­
ça de àJtas",lÍutoridades e concorrentes ao prêmio.

,

'

Depois.''-. depois será a: ação de um verdadeiro "Ta­
l,ete Mágico", graças, gra�as aos colchões. Divino ...

i

Coldãl iu lapele máuiCb?
j:;

,
-

De órdem do lV{,)llsenhor Vigádo Geral da _Paróquia
fica transferida até segunda ordem a missa e Procissão
de. N. S. do Parto motivo' de achar-se em g'rande enfer­
I,lidarle o Pr'àvedor desta It�mà:ndade.

Consistór'io em Florianópolis, 14/2/957
.

O Secretário

",-
.

Em nome do' governador, 'por �termédio do sr.
Secretário da Viação, fomos gentil e democrática­
lpente convidados para uma reunião destinada a
estudar pedido de aumento. de taxas.

Os srs. Jorge Lacerda e Arolde Carneiro, ao
que parece querem, à nossa custa também, o rei- _

no' dns céus - prometido aos pobres de espírito!
'

--:0:'--.--
.

E há, ainda, a história, do Juquinha, ,gue não
,�e queixava, mas rregistrava: -

r
- Nunca l?-e convidam para os batíaados, para

os casamentos, para .os �an.�v,ersál:ios, para as. fes­
tas! ,Quando gritam JUQUINHA VENIlA CÁ! eU já
sei: é para apa!lhar!!! -

'

Tra�al�ista
, \

ProCJ2deútes de Rio e com destino ,à' cidade de In' �.

daial, onde será realizada, no� dias 17 e 18 do corrente,
a importante "Conferência Regional Petebista de In­
daial", acham'se em �lorianópolis os Sen�dor�s Carlos
Gomes de Oliveil'llt e Saulo Ramos. Êsses ilustres mem'
bros da C�ara Alta têm mantido entendimentos fre­
quentes, nesta CaPital, com o: líderes do PTB\ e demai's
companheiros.

/

--:0,:--'
O,Deputado Segadas Viana (P'1'B-Distrito Federal)

apresentóu, à.Câmara F>2demI, um projeto de lêi con.
d d

- t , ' r

c� en (. a pensa0' de 5 mil cruzeirqs à vÍ"uva do guarda
rodoviário Mário. Meloni Sobrinho, metralhado pelas
costas; na tarde de domingo, na Estrada Prf;sidente
Dutra (que liga ,São Paulo 0,0, Río-)-, pelos ocupantes da'

.

"Cadillac" amal'�la, de propriedade d.o Deputado Te­
'nório' Cavalcanti, líder udenista, no Estado' do Rio de
Janeiro.

,-'-':0:--

,As classes produtoras lestão muito bem impressio­
hada� com a acertada atuação do Ministro Mário Me­

neghetÚ e "do Dl', ,Dàel Pires de Linia, Diretor do S'er·
viça de �xparisão do Trigo. Essas .autoridades abando­
naram seus gabinetes .e vieram às .zonas dle produção
di) "fereal. rei", auscultar o pensamento das autorida­
des federais regionais, das autoridade'3 est3.duais e

municipais, çlos JIloa'_geiros 13 dos agricultores.
Percorreram, ,nessa mJssão, em menos de um mês,

a quase totalidade dos Municípios triticolas do .Riô
Grande do Sul, de Santa Catcari'na e do Paraná.! Por
insistente c.onvite do Ministro Már�o Meneghetti, �ez

parte da comitiva. o Senaçlor Saulo Ramos, que vem

pateJ1tealldo seu
.

desvelado interêsse ,na. patrió"tica
obra' de achar le adotar uma soluçã:o eficaz e de'finltiva
de amparo aos homens da pródução, notadamente aos

<,la lavoura 'eatai'inense .•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'Florianópolis, Sexta-feira, 15 de> Fevereiro de 19,57

, ,- - ,

AV,OI MAEt fIL'H-A!'
JUIZO DE DIREITO DA
4.a VARA DA COMARéA
DE FLORIANóPOLIS•.

o Doutor Eugenio 'From­

poswky 'I'aulois Filho, Juiz
de Direito da 2:a Vara no­

cargo de Juiz de Direito da
4.a Vara - Feitos da Fa­

zenda Pública' da Comarca

Ide Florianópolis, Capital
do Estado de Santa Catari­

na, r a forma -da lei, etc.

\

VEND-E�SE
Vende-se

-

casas de madei-
ra., com ,agua' e luz, no Es
treito, por preço de ocasião.
Informações na "Metalúr­
gica A,tl.a.S." com José', .à rua'
Gaspar Dutra, 114, Estrei­
to.

CAMINHONETE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Sexta-feira, 15 de Fevereiro de 1957

DECIDIU A FIFA: PODE HAVER'SUBSTI­
IUIÇÃO, DO G,OLE�RO EM

, PARTIDAS OFICIAIS

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA

-, "

De tu�o· em· poucas palavras III

tartaruga e o segundo co-
I
é e.le.mento dos mais com­

lheu uma estrela do mar' batidos pelos que fazem a

deste tamanho... Campanha do Silencio .. , A
* * *' lei da, compensação," meu

Por outro lado a turma caro n! NãQ é mesmo?
da velha guarda, da qual I

* * *,

façb parte, com muita hon- O Hélio Kersten está

:1':1, sim senhor, andou mui- pronto
.

a particlpar de
to mal , .. Lajeado, Pedra I qualquer movimento que

Preta, Jaques, Toca das Co-I vise realizar uma competi­
bras, foi' o rápido itínerâ- ção de' natação na piscina
rio que seu criado e amigo do 50, D. N .. Com a pala­
teve que percorrer, domin- vra os interessados.

go último, para conseguir * * *

onze garopetas. Tive' ver- Já que falei em natação
gonha em guardá-las ... De .levo informar que' um dos

caniço a coisa não vai
I pri.:neiros

azes deste' espor­
mais l l ! E tudo isto depois te e que obteve certa noto­
do "show" do Milen a noite' riedade fQra daqui foi o

inteira. .. Sabem lá o que! Sólon Mazarakís, que por
é isso? I sinal encontra-se "entre nós,

,

* * *, onde reside- e trabalha. EI;l
. Posso informar com se-, era um dos que iria até o

zurance que o Dr. Alvaro Estreito para vê-lo nadar.
Milen

-

da Silveira é sócio i * * *

benemérito da Campanha! Bem amigos, por hoje é
Contra o Jôgo ... Tambem

'

3Ó. Até breve.

I componentes da delegação
,

,

RIO, 14 (V. A.) - A de- ocorreu à noite no Aeropor­
legução do Honved deixou to Internacional do Galeão

finalmente, a capital da por volta das 19 horas e 30

República após permanecer minutos em avião da Pan

.no Rio cêrca de trinta dias ,! Amer.can rumo à Caracas,
onde o famoso conjunto

I
na Venezuela onde o Hon­

��glar realizou uma série; ved enfrentará o Flamengo
_ çia jcgos amistosos sob o

I
em dois jogos amistosos que

"
Estréia hoje no R.G.S. o Vásco "patrocínlo do Flamengo. I serão levados a efeito a 16

,
"

,

.

Apesar da proibição .da: e 19 do ��rrente. Acresceu-
MADRID, 13 (U. P.) _

\.T d t
r" ,

• FIFA face ao pronuncia- te-se, alias, que a Federa-
,�(I segun o empo, ··no en-, .

. I - I
O. Comité de Regimento da L � ,

t' oleiro 'p'o' mente negativo da Federa- cao da Venezue a tomou
- tanto, somen e o g I -.', d tit: d :!lA ti tit d d C f
Federação Internacional de <lerá ser substituído, em çao H�ng,ara e'Ca' fa � ue, ic en I�a :

I �l e.
a

d o� e-

Fú tebol Assocíatlon (FI- ,;� d:
"

t
,,";;.,' . .:f?tssnnm),:1l pela<,� son e era- deração rrasi eira e es-

.aso e con usao. - '. '..
d D

I
t ibí d f ti

h
.

I

O C Y
-

I t 'cão Brasfleira e e.spor- por os proi m o a e e iva-

F.A),. �dPrdovou, .0Je, por
I "',

omi e rdeso veu
, atn�, .t�s de integral acatamento' ção da temporada dos hún-

marnrm a e', uma recomen- 'Jem recomen ar que os. "
. -

\

d tid d
.

'

d I ma-,' ..
'. .',.. ..,' ''\-',oe''lsao a en I a e m- ;.raros mas e qua quer -

.1.açao -no sentIdo de Serem Ul�es mternacIOnals so poso'
.

,',:, �.
I d

'.
.

.

FIa
'llod'ficados os regulamen- ;am usar o escudo da FI- tel'naeIOna, os jogos a neJra os �OgIOS cdom o

f
.-

.
'

.. .

d b't
. ,:onsagrada equipe> nesta me!I!!"Q serao eva os a e el-

tos atuaIs e se permItIr a '<'A depoIs e ar I rar seIs
.

1 S- P I t
'.'� .

',;..I'" C . Ih
b

.
j

• - d' .

1
.

,

'

"a
.

t
. . '�ap:ta e em ao au o..cor- o Llma vez que o onse {)

)li stIhllçao e a. guns JO- oartI as In ernaCIOnalS.

.' d tA.d.a, 'ffi''''1 N" 1 d I) t
1

a
raclores contundidos no de-" \tualmente ba"stl'lm duas. t'�sp�n era��t' ?J:'

e
: " f:�

�,

a�llOna _, ',e espor os a-
,

"'d'� , r ·
..... ·:..,.t·d·i- '1 '" .'

t
-i,. t,-

d'd quer exile_� IV� CQ Ir=, (IUe e paIs o' mesmo exem-
�orrel' e·uma, pa·r 1. a. t ..m respos a a' um' pe I o t· d" '.� '" .•

'

'1.J C N D b '1'.

O C' '·tA � .' • t"?' .' J F 'd á' �

'A" mando, ,e,stà; .ma,n,elrl,l, o
.• p 0 ..0 . . . rasl elro,

. • Offii e, �compoS·Q "POI Ia e er çao mencana, o ,<". '..., " '.

"d d
.

,

. , ,.� "

h - -. 'tA d "d' d' l):::-eshgIO' dos 'craeks hunga- ' Isto e. e concor ar com as
�mco pessoas, encerrOu 0- -,oml e eCI lU nomear OIS .'

"

-

h'. -

d d' d' , 'b't t. ros em todo o m\mdo. I '1presenta�oes dos unga-
1e uma sessao e OIS, las. ::!uropeus para ar Irar 0-

O b d'" t d
A. proxi�a reumao será ias [.s partidas do campeo-

em arque .

e o os os 1'ü3.

realizada ·de 4 a 8 de agos- 1ato mundial realizadas
to, na cidade suiça de Ma- �om a participação de equi-
'coliri. les sul-americanas.

O sr. ·RÍbeiro dos-Reis; Os nomeados foram o ar-

membro português do Co.� 'litro inglês Arthur Rllis e

'llitê, declarou que ficou ) suiço Wharling.
-<:lecidido ' permitir que, nu­

ma partida oficial, seja su­

l:>stituido o goleiro". Acres­
centou que o goleiro subs­
tituto terá de' jogar exata­
mente' como goleiro, e não,
'em outra '<posição qual­
quer.,

,

Recomendou ainda'nÓ- Co­
mitê que "nas partidas in�,
, . .:rnacionais se permita
mh,.,iituir o, goleiro, no ca­

,o dE. contusão, e .outro jo-
'gador, que tambem ,se con­

tu�:da no primeiro tempo.

"FUTEIDL-oTENIS
CI '

...
C
•
-
c::a
...
•

-
c::::I

por: ED BON
Ficamos privados de, as­

sistir o nosso representante
ao próximo campeonato es­

tadual de futebol, o que­

rido grêmio da Praia de

Fóra, o Paula Ramos, por­

que resolveram, com certa

surpresa, pois pensavamos
que o aumentó jsô iria pre­
valecer no jogo .com o

A.I.K., aumentar as taxas

dos juizes e auxiliares ...

Não vamos 'entrar no mé­
rito da' questão porque tam­

bem andamos "cavando" um
aumento lá pela Guarujâ e

outro aqui no nosso jornal.
Sou forçado a ficar solidá-
rio e coerente.

'

* * *

O Figueirense resolveu a

acabar as obras do seu

campo. . . mudaram até a

orientação com ref'erência
ao seu esquadrão.

'

ECONOMIA, é o que só

se fala nas rodas do "pre-
to e branco."
Concordo, como associa­

do que' sou, com a medida.
Porém, .devo alertar, como
cronista, 'que a direção de-

've zelar pelo seu time, não
esquecendo que esta agre­

miação tradicional não. po­
de '�of-rer'revezes'�ohthiuos-:
que virão empanar .seu pas­
sado glorioso.

* * *

O novo maioral do Avaí,
Baldic_ero Filomeno, em

conversa que mant,ivemos,
adiantou-me que é seu,

pensamento trazer \Im' gral;l:
de quadro cariocá't,a jf.ossa'
Capital.

' ,':" -�, '._.

Espero que as demarches

cheguem a um bom fim.
* * *

Julinho, ,o excelente crack
da' nossa seleção e ex-roga­
dor do Figueirense e meu

primo, _:.. �isto é muito im­

portante) - está disposto
a gozar o resto do verão

numa bôa praia e' não está

pensando em futebol ...

agora, se aparecer alguém
disposto a largar umas

."lucrécias" - (acredito que'
uma é o bastante) - êle

volta seu pensamento para

o balão de cou'ro.
* * *

Não se sabe mais nada

do Atlético, do Guaraní, do

Tamandar.é. O que é -que há

gente? _�.
* * *

�sceli por aquí um mo-

vi�ento .

dé' elementos da

P.M. l:l 'da nossa. melhor, so­

ciedád'e com o .objeti'.ío de

o hipismo. I
incrementar
Ac�editam�s que o movi�

mento é vitorioso. Ainda

ôntem, pela manhã, vi�os
uma bonita amazona 1011'a

conduz'indo garbosa m�n:
taria e dia,ria,mente aSSlS­

t'mos trêinos' de,'salto pelos
e\émelltos da 'Polícia Mili­

tai::.'
Vamos

frente e

dar uma

no nosso

Legal?

tocar isto para

não esqueçam de,
dóse de coramina

Futebol de Salão.

* * *

Os azes da ,caça-subma-
rina devem ter revoltado o

mestre Neptuno... Anda-

,ram na Ilha dos Moleques �
fizeram '''barba e cabel? .... ,

Foi tanto peixe que quasl

fretaram um navio. Para­

bens. Quero avisá-los que

vai aparecer mais dois sé­

rios concorrentes: O 'Dr.

Mendes (dentista) que ago-

'ra encontrou' a mascara

ideal, disse-me que é fran­
cesa, e o Bétinho, têm to­

ih'1 as qÍ1alidades: coragem
h,,;)1 merglilltador: O

·OS GAUCHOS I VENCERAM O
"

,

CAMPEONATO BRASILEIRO
RIO, 14 (V. A.) - E' o DE SNJPES"eguinte o roteiro do

vaso,
' / I�o no Rio Grande: Dia 15 -� MACEIó, 14 (V. A.) - t1.lli em seg\mdo lugar. Fi-

:lm Bento Gonçalves, contra O campeonato brasileiro de :cu. decidido igualmente
) Esportivo. - Pia 17 -, Sn:ipes, teve 'como ganha-, qlle a equipe gaucha defen­
.

Ui Rio Grande, contra o dor a representação do Es- derá o Brasil, no certame
Sã<>'Paulo. - Dia i9 - Em hdo do Rio Grande do Sul. mundial a ser efetuado em
P. Alegre, contra o Inter- O.,; paulistas se classifica- .Lisboa, no mês de agosto.
1acional, jogo ainda, não
'lcertado. - Dia' 21 -:- Em

:i�'�l�r� diaC20:tra e�G{!�. VENCERAM CARIOCAS' E PAULISTAS
ieado, contra ,o Esportivo
Lajend�nse.

O emocionante. espoxte' ro de Basket-BaU 'Feminino, ,

:0 futebol de salão foi in-: nos onze encontros até ago­
tt'bduzido na América do ;Ia travf(dos pelas sele-
3ul em 1932 ,pelo esportista' ções paulistas, e carioca,
uruguaio Juan Carlos Ce-: apenas" um-Ii vez as metro­
l'Íani. _NG Brasil pratica-se politanas lograram triun­
o futebol de salão desde firo Foi em Porto Alegre
L937, introduzido pela' As- no ano passado, pelo es�o­
'lociação Cristã de Moços' r� de 66x60,·. conquistando
de São Paulo. -.

'

I o titulo. Em, 1955 em Niteroi
,

* ,* * '

,''iS paulistas conseguiram
O primeiro clube ,suéco

I
umJeito assombroso: hepta- '

que veio ào Brasil foi o !:!ampeãs do Brasil.
Malmoe, em 1949. DisPu-,1 * * *

tou sete jogos,/ perdendo A Federação Catarinen'- O ·sr. Osni Mello; presi-
cinco e empatando dois. ! se de 'Bochas ,e Bolão foi

I
dente da -F.C.F. baixou atu,

* * * I fundada no dia 11 de mar-
. mantendo nas funções de

No Campe.onato BrasBei- ço 'de 1952. I presidente, secretário e-

L E -M B R A N D O I

'Esteve r_eunida h,á :pouco r
pr-imeira competição, já, se' . SÃO PAULO, 14 (V. A.)

a Federação.. Aquática de nota na baía sul um bom C"" "
- oncretizando seu in-

Santa Catarina, agora sob número de barcos' exerci-
gresso na Portuguêsa de

':l presidêrrcia do esportista tando-se para colher um Desportos, o médio Mário
dr. Ary Pel:�Jí'a' e Oliveira. bom resultado. Ferreira que estava víncu-
Entre outros 'ássuntos, foi �"""""''''''''''''•••''••''.''',,",:••�....... lado ao Aguá Verde do Pa-

dj_Rcnti?�
.

a eLa,h.oração do Novo Secretario
calendârio, remístíco para o

.

f!or�€,J_;te an'o,,' .t�;ndo _

ficado I da F C Fdecíuída a. reahzaçao da; .

• .•.•
primeira regata

.

oficial a I Por ato do presidente da

14 de abril, na baía sul. F.C.F. vem de ser díspen-
Tudo está' li irl'dica�' que �Rd" rias 'funções de 1.0 Se­

'1 temporada do' corrente crctârio da, entidade o sr.

ano obterá o ·mesmo suces- Arn: Lippel e nomeado pa­
so dos anterióres. e embóra

I

ra substituí-loo sr. Hilton

estejamos a dois meses da CabralFarta,

O Campeon,ato Brasileiro, contento, .levando a melhor
de Futebol -prosseguiu ante- ': sôbre· os mOIftanheses por
ôntem, à noite, com a rea- 3x1.

lização �a primeira rodada I
do ret.urno, que constou'
d'os jogós entre Distrit(\ Fe- I Certame amadorderal e Pernambuco,' no Rio

l

e São Paulo 'e Minas Oe-! Por edital o Departamen­
rais, em' Belo Horizonte. , to da F.C.F. está chaman-
No primeiro encontro os, do a atenção dos interes- Eduardo Luz e Hilda Goulart Luz participam aos

cariocas, alardeando clas-I
sad'os 'para o prazo das ins" parentes e pessoas iiI' suas relações O' nascimento de seu

se golearam os "fantas- criçi)es para o certame tilho Gilberto Renata oco_rrido -rlia 9 do corrente mês na

mas": 4xO e no se_gundo os amador, que termina no �vI�tternidade dr. Car!os Corrêa.
. ,

bandeirantes exibiram-se a I próximo dia 2 de março. I
__ -;-':-- '--: .,-- -'- _

Participação
me111bro do Departamento de Pa-rticipam aos parentes' e pessôas ámigas
Futebol, os esportistas Jú- trato de casamento de seus ,filhos Alba Nice de
lio Cesarino da Rosa, Helio ra é Alberto Batista Nunes da Silva
Qa',nt e Waldemar Forne- Alberto e Alba Nicp.
r:oili.' I Noivos

A 14 DE' ABRIL' A PRIMEIRA
_' ,,';:REGATA DA TEMPORADA

,
'

DEIXOU O B�ASIL O HONVED

MANTIDO O D.F. DA F.(.F�

Segundo informes che-' malas prontas para seguir
gados do Rio, O' conhecido para São Salvador, onde
técnico, Lourival Lorenzi, firmará contrato com o E.
ex-preparador do Canto do C. Bahia; o grande clube
Rio, Seleção Catarinense e que é a base do seleciona­
Portuguesa Carioca, está de do da "Bôa Terra". '

MA'RIO FERREIRA JÁ PERTENCE
,

À PORTUGUESA
ran á, firmou compromisso
per 2 anos, recebendo o sa­

lário mensal de 15 mil cru­
zeiros. O seu passe custou
à Portuguêsa a importân­
cia de trezentos mil cruzei­
ros,

Voce Sabía Qne. ,
. '.

------------------------------------------�

/ CASA
,

Prõcura-se um'! bem espaçosa, para repartição,
loc-alizada de preferência no centro. Tratar pelo telefone
2470.

ESCOLA DE BALLET

A Professora ALBERTINA, avisa as candidatas a

:i\:1atriculas que a iDRcrição- deve ser feita. na Escola
'lOS dias 19-20-21 do corrente, das 9 as 12 e das 15 as

Florianópolis, 9 de Feveiro de 1957

._-------_._---

O habito não faz o monge, mas o custume no

tecido certo e. corte perfeito define o cidadão práti-
-

co e elegante .

As roupas Imi)erial Extra lhe assegurarão dura­
bilidade e caimento perfeito e corte elegante.

O Magazine Hoepdke vende pelo Crêdiário eS-
tas ótimas roupas.

.

..

PARTIC!PACAO
.

-

JOÃO JOSÉ RAMOb SCHAEFER e SRA. p.llrtici­
�)am aos parentes e nessôas de ,suas relações o r;ascimeri­
éO de s�t.i filho JOK8 JOSÉ, ocorridO' dia 4-2-57, na Ma­
ternidade Dr. Carlos, Corrêa.

PARTICiPACAO
. ,

o con­

Olivei-

-----�------ ------------------------------------------------------�---------

.

C A T:A R I'N E N 5 E f
AUXILIAI A CAMPANHA DO CLUBE DE '·REGATAS "ALDO lUZ", COM APENAS Cr$ 100,00 (CEM CRUZEIROS), PRÓ

. AQUISiÇÃO DA FROTA (7 BARCOS OllMPICOS) ALEMÃ, E, GANHE UMA PASSAGEM (IDA' E VOLTA) AO URUGUAY,
COM OITO DIAS DE HOSPEDAGEM EM MONTEVIDÉU, INTEI,RAMENTE GRATIS: Q�EM AJUDA O fSPORTE TRABALHA

,

PUO ENGRANDECJMENTO DE SANTA CATARINA�'
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARIN.\

escol h-a pela -e_tiqueta
lênl';a através de sua fir­
,ne determinação" como se

lepreende das palavras do
Presidente, de "cooperar e

''1uxiliar qualquer nação ou

g ru po de nações Idédica­
das ii manutenção da inde­
pendência nacional". O
'rem-estar econômico é pon­
to pacífico - representa a'

melhor arma para se evi­
tar o comunismo.
Desta 'maneira, corno .os

do!s planos Se identificam
'la sua concepção básica, os

soviéticos 'formularam con­

tra ambos os mesmos pro-.
�estos e argumentos.
Há dez anos, p_or exem-

110, jornal oficial do go­

yêrno soviético, o "Izves­
tia", afirmou ser o Plano
'Vlarshall uma "política de

expanaionismo", Agorá, o

';hef<:! do Partido Comunis-
ta Soviético, Nikita Khru­

,hchev; acusou a Doutrina
Ie Eisenhower de, "expan­
-ionieta".
A acusação de Khru­

shchev póde ser melhor
-efutada - se houvesse
necessidade ,pela própria

, 'iistôría, Tôdas as nações,
dã Europa Ocidental que'
"eceheram ajuda _do Plano
\farshall continuam livres
'e independentes, 'enquanto

•
mas eeconomias melhora­
ram imensamente. Em sen­

tido inverso, três nações,
"lebnixo da suposta prote­
Soviética, converteram-se

'�ão benevolente da União
em vítimas de seu expah­
sionismo desde 1�47:' a

Tchecoslováquia, a Polônia
e .a Hungria. As duas prí-
-neiras, é interessante fri­
lar. estavam decididas a

( L'U D!l! � 5 � E O U T U B 'R O .ceitar o Plano Marshall,'

D K; ii, -II' ,

'

,

''llas iforá� proibidas de fà-
, , zê-lo devido a pressão sô-

Programa e 'Regulamento do Carnaval de -195-7 bre elas exercida pelos so-

Dia 2 � Sabad» - Abertura do Carnaval grandio- vi�ticos.,
so baue as 22 horae Outra acusação soviética

" 3 � Dom] 'lgO - Grandiosa Ma-tinee Inf'ant.il ao' Plano Marshall -'- e

das 15 as ·19: horas'
' ' '--

mai� tarde também à O�gª-,
" 4 � Segunda-fe-irá �, Espetacular baile Car- nlzação do Tratado do

nava.esco com inicio as 22 horas Atlântico Norte (OTAN)
5 -- "I'erça-teíra - Baile despedida do Carna- - era de que o programa

I' t t Por AL, NETO I -.Do total de 2()0 bilhões 191iO, o mundo estará con-'vai com inicio as 23 horas. l representava "uma en -a-

I
-

'd
•

.,,' de barris, a maioria está sumindo cerca de 21 mi-RESERVA DE MESAS tiva para lançar o mun o a
Amigo, o Brasil e o pais localizada no Oriente Mé- lhões de barris por dia, emA reserva de ,1'E'SaS será feita a partir do dia 20 guerra". :tste mesmo têma t '1

-

rod zI
� /

• que menos pe roieo p u
dio. Alí as reservas pro", comparação com o consumodas 15 as IS horas 11a secretaria do Clube. é hoje repetidamente OUVI-

la América do Su�. ": , .

I vadas são, de 133, bilhões; atual isto representará umP 'l' e' 1.:,', o s das M e s a s do na's tra-nsmissões em lin- N d d te 1-. Chile' a v;r, a e, a u,
• de barris. Isto equivale a' a cré=eirno de 5 e meio mi-Para 3. bailes �', " " Cr$ ,400,00 gua árabe da Rádio Mos-

� a RoIIVIR' produzem mais
di I

.

lhõ d b' dio

_ .' 2 terços do total munr la . OIlS e arrls, 'por . la.Pata 1 baile ., ,.... "200,00 cou, em acusações à Dou-
t 'I B I r-}e 1'0 e� que 9,

. �a.SI., ' A segunda área mais rica I Em comparação com 1950,A reserva de mesa para uma noite será a partir do trina Eisenhower. O' ma s petroleopais que',.I .

I ' em p'etróleo são os Estados ---------------.......--....------((ia 28 das 15 as IS horas. A verdade, todavia, é
?roduz na �merlCa, ,do Sul, Unidos, alí estão 30 bi- I,O clube não distríbuh-á ingressos. que a Europa, com, o Plane . 1 t Venezuela I�, c .aro es .a, a

"

,

.

lhões de barris. Os

restan-IPara as pessoas em transito, II Diretoria' poderá Marshall e a OTAN, man- E o quadro daIS �qUl " ,', tes 37 bilhões de' barrisex,perlil� ingressos, mEdiante-. a responsabilidade de um So- teve-se livre de qualquer d o petrohfera da, ',jJro uça I acha-se distribuido pelo res-e' 10, madiante a se,sTtinté taxa de fI'equencia. . conflito, não tendo tam- América do Sul, cal�ulada to do 'mundo.
'

P r e ç o, E d e I n g r e s sos bém ocorrido nenhuma ex- 'er d barriS por Ipo.r n,qm ó e Não há 'pois, qualquerPa a t 'd 'as f t s C $ 1 000 f\an,�ão do colonialismo so-
dr o as es 'a .• , .••••• ; r . ,00 " la t' d dP· "500 dético dêste lado da Cor-

.

.,

V ,perspec lva e escassez e,ara uma nOIte ,.............. ,00 Em pnmelro lu.ga: a e- 'i petróleo. '

'
'

Nota ,....:::: O-coll';ite não dará direito a meSJl,,' que se- �ina de Ferro. Na réalida� 1 m 2 mIlhoes 291-""1. l1ezue a co Mesmo que o consumoJ-a' pa!2'a a ral'te. de, as únicas revoltas que '1 e 790 barrI's dl'a'rl'os' em '-

� , mI ' ,
" mundial continue a subir'Menor'e" - N"(I sera' perml'tl'da a entr'ada ,de me- tiveram lugar na Europa d lugar a" Colom� c, segun o

,

-

como vem subind'Ü atual-l, Ol'es nos ba]'les df)�",' di'as' 2 __:_ 4 - 5. nos últimos dez anos oear- b' 11(\ 900 barrI's dI'a'- la com - v. ' -

mente o petróleo atualmen-
,

Na matinée InLntil só poderá dançar 08 menores reram na Hungria, Alema- rios em terceiro' lugar a,

I P IA•• te em, exploração é sufici-(l,e 14.,ano" nha Orienta e o oma em A t' a' com 8445'0 em" ",rgen lU ,., ente para satisfazer as ne-E' solicitado :tos senhores associados' a fineza de 'diversas ocasiões, onde, os t Trinidad com 68200
. 'lt quar o '

.

'cessidades de todas' as na-r:ão levar 'pessoas <'.iliranhas ao quadro social. Outrossim p a t r 1,0 tas revo aram-se
em <l,uinto o Perú com. ... ções�,par'a poder· ír'eqLlenrn, l' as festa� do Car'nav'ai e' neces'sa- contra a doininação rl,lssa. ·7275 em sexto o Eqúadorv"� � '� •

, •
'

' E isso é dizer . milito,1';0 que o Socio e.;t,eja quites c.om a tesouraria, sendo As acu,sações ao Plano
c,o� 9.750, em setIm� a

-BO-, pois se calcula que' emobrigatoria a apresu::t,ação da Carteira Social. I Marshall contjnuam a apa- llvla com 8.550, em oitavo o

Apl'ovado pela Diretoria em Sessão do dia 11 d reeer· na imprensa sovié,ti- Brasil com 7.000, aliás per-
Peve'reiro de 1957. '

,� I ca. Contudo, em qúe pesem dão, aindà: tem o Chile an-I ••••\'

A Diretoria os protestos de Moscou, a tes do Brasil em oitavo
I

�.',.-" �juda militar e econômica
com 7.260 e_- finalmente em �\\\iI,

..� dos Estados �Unidos nunca ulti�o lugár o _Brasil com" �:
ameaçou' a �ntegridade nem 6.830. I
afetou a independência de Amigo, o total da pro­
qualquer nação beneficia- dução petrolífera da Amé­
da. rica do' Sul é de 2.644.000

A verdadeira razão para barris por dia.'
os tanques de, Moscou ao Estes dados foram com-

,auxílIo americano prende- pilados por úma publicação
�."

se ao fato de que esta _aju- especializada, a revista
da proporciona às nações' Ward Oil. A produção pe-Ilj..,res os' meios de se tor- trolífera do mundo está, '

nnrem mais fortes e resis- aument,ando em quasi todas I p'l'! d t
• b d t'tentes às pressões " comu- ' tiro u o a ase e �n I-as reglOes no a-se um au-, b"f ..

),
'

nisbs venham elas do in- mento continuado e' a,cen-I'
-

t

10

It�OS:, .
remei lInfa •. es-),

',-
'

d t -' rep omlcma e ,'su atlazo.terior do paIS ou ' o es ran- tuado n&' exploraçao do ou-
O

...'
'

,

geiró. ,ro negro, .
I. utros �rodutos H�rtape:

S "t' tá SULFINJEX, POMASUL-A União oVle ICfl es, Em co�p�ração com 1954, FA e BERNOL,n� momento, atacan.do' vio- o ano de 1955 marcou um

lentamente, a Doutrina Ei- aumento total, de 46 mi­
,;enhower devido ao temor lhões de barris na produ­
de que o plano - produza o 'çí{o de petróleo.
mesmo "efeito benéfico no Com este aumento o to­
OÍ'iente Médio, que o Plano tal das reservas provadas
Marshall prôduziu na' Eu- ,de petróleo nó mundo se
ropa. E é exatamenj;e devi- ! eleva a 200 bilhões de, bár- !

I}o a êste fato, que o apôio
,
ris, 'isto ,l.'Elpresenta um au'-Iinternacional à Doutrina mento de quase 4,:vezes,Eisenhower cresce cada -a.t 9llU'lllUOUl o 9,JQ9s S1,BUlI gistrado em fins de 1945; I ...

- De Paul Ford, do IPS, tal' c�tra qualquer agres­

para. "O ESTADO". ' são, desde que solicitada
WASHINGTON, Feverei- ,!'leios governos interessados.

1"0 �-' A Doutrina Eíse- Outra diferença é que o

nhower para o Oriente Mé- Plano Marshall desttnjva­
dio é - principalmente nos 'se a países 'altamente in­
seus aspectos econômicos dustrtallzados, ao passo
,.:_ mais do que uma peque- que o programa de Eise­
na revivescência do Plano nhowar oferecerá asaístên­
lVIarshall para a recupera- cia ,a_nações sômenta agora
cão da Europa, iniciado pe- começando' a desenvolver
los ,Estados Unidos em seu potencial industrial,
1947, por sugestão de Geor- permitindo, assim, que se

ge Mal'shall; Secretário de beneficiem com as téénicas
Estado naquela época. 'I'o- modernas.
davia, há algumas difere'n�, Ee+as são as principais
ças acentuadas entre os diferenças. No entanto, a'

'dOIS programas. fil..sofia básica da Doutri-
Ern primeiro lugar, o na Eisenhow'er é idêntica

Plano Marshall destinava- ?l. do Plano Marshall. Esta
à assistência' econômica, filosofia, em essência, é a

enquanto· a Doutrina Eise- seguinte: os, Estados Uni­
nhower vai além, conce- dos podem melhor garan­
'dendo também auxílio mili- til' a sua própria indepen-

•

----'-------------------
,

'

Barris de / Petróleo

Experimente
es!:a s�aoão exffq

de "J-eSco,- ..
Aproveite,
essa proteção'extra

contra as caries
com a exclusiva

e$puma de Aoão Anti-J;nzimática

Use dfari�mente ...

';�: 'I� o/vnos.,,1· �__'CREME DENTAL

•

•

sua nova roupa anatômica
,para o homem moderno!

Jmn&�.iart"'��. + � ,.

�
é confe�cionada em quatro talhes
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos
de a�ta qualidade e pré-encolhidos.

são

, \

Você se
r sentirá- bem, pois 'o 'corte IMPERIAL

EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortável
e muito fiais elegante.

Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA � está
prontinha para você vestir. Não há longas esperai
nem demoradas provas.

'Gararitida por

TICIDOS iE ARTEF'ATOS FISCHER S/A
Rua Protes, 374 - São Paulo

35 anos especializado no ramo 'ao vestuário
� a" "ra também e� tamanhos GIGANTE e FAM{UA. 4-A

Discussàú e apróvação dó'Relatório da Dire­
toria, Balanço Geral, conta de Lucros e Per�
das e pi;, ','ecel' dÇ> Conselho Fiscal, refei'entes
ao exerCido de 1'956.

2) � Assunto.:\ de interesse social.
,A V I S O

,Âcham-se à disposição dos s1's. acionistas, na sede
wcial os document< R a que se refere o art. 99, dQ decre-
to-lei n. 2.627 de' 21: oe Setembro de 1940., '

St. Amaro da ...nperatriz, fi de Fevereiro de 1957.'naça lor60 d. Goroun., 67.C,P.
• -lei. 208 - PONTA GROSS4 I

Milton FeU Maurj}o Rodrigue�
,

,
,

'bt,�. Paran..;4.__ ......__D"""'i.;1·...e"'tcól'-�gpéri1J.teu(;ente Di�e,tor-Ger"ent

'Viagens (I burópo
Pelos 4_ novos e luxuosos transatlânticos:

"LAVOISIER", "LOUIS LUMltRE",
"CHARLES T!LUfR"'. "LIENIEe··
Camarotes de l.a • 3.a cIo".,;" Laboratório

HERTAPE Ltda.
,

Agentes:
Blumenau - Rua 15 de Novembro, 870-./2
,ilorianópolis - Rua Felipe Schmidt,'39
Joinville • Rua Max Collin, 639
Ta�bém informações em tadas a.

agências de viagens,

Rua Cardo�o, 41
C. F. 692 - Belo Horizonte

......."t. ,no '_" '. $t&
Co�,.. ..

.. .. IOSAS.I m. li'"

Distribuidor exclusivo: '

MAGAZINE HOEPCKE
CARLQS,HOEPCKE $/A
\ _, Santa CatarirlQ

------� ----- -----,-_.-�

o acréscimo será de 11 mi­
Ihões de' bai-rís diários:
Atualmente, o consumo é
de 16 milhões de barris por
dia.

O consumo, "da Ãmérica
do Sul é hoje de cêrca de

700 mil barris diários.

Tod� o. tecido usado nas famosas roupas Impe­
rial Extr,'\ é pre-ellcolhido, aSlilegurando assim uma

roupa impecavel, qu-e não se deforma com o uso e

veste bem em todos os' t�manhos.
Estas· famosas roupas são distribuidas com ex­

clusividade nesta ('idade pelo Magazie Hoepcke.
Hoepcike.

./

'SANGUENOL;'
TÔNICO DOS CONVALESCENTES•.•
TôNICO'DOS DESNUTRIDOS '"

con'tém.. excelentes. eleme-ntos tônico.:
Fósforo, ,Có'cio, Arseniato e Vanadato

de sódio,

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS,
! S G Ó T A DOS, MÁES QUE
CRIAM, MAGROS, CRIANÇAS
RAQtlíTICAS, receberão a tonJ-­
ficaC;ão geral do org,nismo, com o

...........................................
COMPANHIA }!ADEIREIRA 'SANTO AMARO

jASSEMBLÊ'IA GERAL ORDINA'RIA
-

I
� �

EvitaI de Con,vocaçã{)
Pelo presente ficam convidaàos os srs. acionistas,

désta sociedade, (J:lrá, a assembléia geral ordinária à
realizar-se a 16 de :\1arço p. vindouro, às 14 hOl:as, na

!'I.&de social, nésta n.;t1ade de St. Amaro da Imperatriz à,
(;:strada Geral: s-n. � :im de deliberàrem sôbre o seguinte:

ORDEM DO DIA
1)

. :

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'.

8 Ploríanõpolís, Sexta-feira, 15 de Fevereiro de 1957 "O ESTADO" q MAIS ÀNTIGO DIÁltIO DE S. CATARIN.-\
--------------------------------�------�--�------�------------, ----------,--------�----�-------------------------------_------------�---�

Departamento 'de �aúde Pública
o

-PÍaf;iõe� de �Fármáci�s
.

. o.M ê s' d e
c F e ver e. i r o

2 =r: sábado (tarde) -F�rÍnácia Moderna. Rua João Pinto

':..,g �, domingo
.

Parmácia Moderna Rua João Pinto

9 - sábado (tarde) Farmácia Sto. Antonio 'R, F. Schmidt

10 _ domingo Farmácia Sto. Antonio R. F. Schmidi

16 ',._. sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajano
17 _:. domiugo I Earmácia Catarinense Rua 'I'rajann
23 - sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua ,Trajan')
24' - domingo Farmácia Noturna Rua TraJaJIO

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
Sto. Antonio e Noturna

• situadas às ruas Felipe Schmidt,
43 e Trajano.

.

A presente tabela não poderá ser alterada sem

'Prévia autorização dêste Departamento,
.

Departamento de Saúde Pública, Janéiro de 1957 .

�R.'CLARNO G: txpresso flor'lanÓp,OIlS 'Lida. j�- lN_��_E�_s�a-id-�Ed-'�-��-m;-��-IA-S-
ltesidência: Ex-intérnõ da 20" e·�,.mar�". GALr�ETTI; ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRBSSO
Rua: General Bitteneourt n. e Serv iç » de gastro-ertwrologIa �, ADVOGADO _, FLORIANÓPOL!S LTDA. O Magazine Hoepeke é o distribuidor exclusivo

101, da Santa Casa do Rio de Jeneiro Rua Vitor Mei=eles, 60. destas excelentes roupas na cidade.
Telefone: 2.693. (Prof. W, Berardinel1�). FbNE:: 2.468'·

.

DR. ROMEU BAST6S
Ex-interno do HOSPIt.al mater- Floriân'ólmlis - 'I'ransportes de CariraS em Geral entre': }4'LORIANóPO- A vibr-ação e: ra.pidez da época moderna exige

PIRES nidadDOVEN��r�'i'ERNAS ----__,..--.-�' - -- LIS.-PÔR'r:q_ ALEGRE, CURITIBA, �ÃO PÁULO, RIO! que se Perca o mínimo, de tempo em todas as fases da'

MÉDICO C.oração,. Estômago, intestino, DE JANEIRO E BELO H.OR!ZONTE. "
exístêncíé. Uma roupa bem feita Imperial Extra, evi-

. uu R' DR, ANTONIO GOMES DE .

Com prática "
no Hospital São fígado e VIas I la.>:es. lUS.

. ta perda de tempo na escolha, compra e .confecção
'Fra'ncísee de ASdls e na' fanta. Consultório: Vito)' Meirele. 2:1. ALMEIDA illf t' FLORIA ....·óPO d

' . 1
�v �

D 6 à 18 h
.

0_' •

ADV'O' 'ADO �

lf.la r,IZ': n LlS' Fl·ll'al·. CURITIH.·4. o vestuário maseu ino, I

_../'
.

CII'IiIl do Río. de' Janeiro' . as 1 II ora». u -

�

It. CLINICA MÉDICA Residênci'.l: Rua Bocaiuva ,10. . Escritório e Residência. Rua Padre Roma, 43 'I'êrreo R.ua Visl:ondc! do Rio Branco Estas famosas roupas, são de venda' exclusiva.

·

.

. �AR1lÍIOJ..9GIA "
. Fone: S46i!. Av. He rci li o Luz, 16 'felefones: 25-34 (Depósito) .

:1:12/;;6 do Magazine Hoepek,
.' .C:ôns\iltótio:/ ,RUÍ! Vito! lI'ei- '·T;>R. """ARIO D.E LARMO Telefone: .�34c. 2585 (E

-

't'
. ) T ] f

" 7 relé.s,. _22'Tel. 2675.' - ;, V LU -

-
. scritorro e e oue : 12-80

1' ' l'f!u'á:çioli:
� �e.gq,hdas,<QÍlartàl,.e' CANTIÇÃO' Caixa Postal, '435 End. Teler, '''SANT ID:tA ,. _ _._._._ � �

Sextâ feirá8.:· .. .
< M' Jl: D 1 C o ' DR. LAURO DAURA End. 'I'elez, "SAN'DRADE" I

, ',D'ap Hi' às 18 horal" "." '

A
• ._--�--�

,

., 'Residên�ià; 'Rua,.:f,!elipe, .sch-
=, ',.CLíNICO' ilE' eR1AN� ,8 CLíNICA GERAl,

d
,'",

---------...---....---...

. o ' . .' �O' .' . . .

'.

'.;...
...,

ADULTOS
\ �!\pecialista em moiés·tia. • .

1,'
,

inidt,,',28 - 2 .anda.r, apt-. 1.,-. / 'Doenç!;slnternall ,

" Senhoras e vias urinárias.
'.,i'. Flli��: .•..;.>..•..

·

PAULO Agência:
.•PÚ.RTO.. ALEG�E .

1'�1;''<l.002.�'' c' ',-)���-i/ CORAÇÃO'.- FIGADO -" RINSl Cura radical das inf'3cç'ões .\
'

'" 'R r" I I,' ..•D·.·'.·.ri.»,..�E·,N.'n,·!.flUE ·p···n'.'1.S'�.'·O·.
-. '.- TN.TESTINQS

.

{ agudas e cronicas, do' aperelho (.
d

r: . '.. IOma,
.l,,",- � n�,,", Trittal'lento mede ..ne: d.. geuito-urinário .

em amb.... OI ; ,�e,�i � _�o: "!ta�(\. 16r5í'lH Rua' Comendador A.teveqo,'
", �,.�,.".,,:,.."'. ·!,�.:.�.�.!lD'AJI·C'So,9.,.' -.

,':'
"

·con.su·ltóri�"'..FI;Li�a Vito," Mel- set�S�nça& 1'10 aparelho m"estivo i,lJf5'tDiI!!'�"IIll"l. 64 i
.

·
' m.. "

I" ..
' feJe!oue: 37-01>-6U. Telefone: 2�J7-3� I

".: .,1CP?i�p'es :.t·"Doenl;1,lS de Se" eles, 22. .

"
e .10 sishma nervos�, At.end'" "RI0MAR" �

" Ilho�_.""".elínlcll d�, Adulto!,. - HORÀRIO, HOI'ário: 10% ás.,12 e 2% ás 1\... v r
.
"�·�óU'á,f�. Esp�ciàJização no' ,Das 111 às 16 �orali. Consultório:' R. :1'iraCel!-tes,]2 nd. Teleg. "SANDRADE' �lJd. ,.T(:'}log. "RIOMARLl" '.

� 'Hospi�\.�\i;opc. Sel'\1i!loreso do EI' , Ttlle�Ol:e:. COJls.ultóN_<>.. -', 3.415
..

- l° �l}dar -- j;'one: �24ti.,
tado ,

" :. _-,' ,

� "
:-" - �};.,·Ren<\encla_:".RU!l Jose- .. 'fo Vale Reslde"lc·\a:· E. Lacerrl.ll Cou· i

" (S�rviçõ,.:d;':Fro1f:- Jlaria:no di: ';pfr,eirà' 16'8���''];>:r&ill da. Saudade tinho, r!:nChá�arà do Espanha) AI&icia� RIO DE JANEIRO Agênda: 'BELO tIORI'

A�d�e.1..� ,-; .;:" - ,��. :',::.;, COll.l1cirqs ',:, ,: ;,'
.

- Fone,: 32�8. " ·'R10••r"
'

Z'ON'rE I.,
.. Con$ultas � Pelã 'manhã .J1li . ;'�.: '-� -' "'"''''''_'''''''
il"(j�pitq-} âe/-carid'il:de.

..

1---"� ',(.",>. DR. 'CONSTANTINO
..

.,

-: "Rfumn"'>'
.

.!

'Ã tavde da�,1Ji,3�",h.",!em diáu,: Y-'�{I''' í' DIMATOS,. .,,'f'.
:'19:;; Â ?�'nida Andl" ''lS 871-)3

"te' no consultorlO .á' Rüa 'Nu:nf:s '1' �J)LCO"CIRtJRvIÃO DR;'" N8WTON ,Fuea: 82-17-83 e 32-17-3"[ 'c
r

Teleftífíe.: ... .10�27·
j!4achado",llE.squllla de TlI:a-

'Ú
". ·d"''''éali·ora8·1� Patto. ·D'A·VIT...

Oi Atende "RIOMAR" "-".0, Atende "RIOMAR" "
Mntes. reI., 27'&,6"

.
.

.

oençus �"'...l VlalÍ U�inária. .un. . !
Re�idência'- Rua Pres·idento! - 0�rh�oe8 ��"'aiçoament'J 'e _ CJRURGI�,G!ÇR"I. .'� End. Teleg. "RI'OMARV'" ()'(.' _' ·i

COQ,til1ho 44. Tel.: 3120 Curso "t� 8pno�s Hospitais de Doenças de I:!l!nliprnt' "";', Prnct(l�� NOTA: - Os nosso . �,rvl'ços' nas'.-..praça.8' de p()A·�.'tO·. . '

",nga pra IGa logia _ Eléti-i'ddade Médi�'a ':; , ..

CLíNICA '. ,,', Bi�n�s�Lt;ó'RIO� Rua' Feljpe Couc'Iltó,rio: Rua. Vitol'. Meí1 Alegl'f', lUo e Belo Horiz(Ínt�,(;l;ão Itfetuados pelos nossos
.. L .de.,. tR hO··dt t i� (sob-rado-i .,)'ON�-, l'eltls n. 28 - Tel(lt�e' 3.107.

� agentes
. • '. ." ,. -: i' .'",�.

IJqiOS �T OllVIDOS .-1 NA: 12 Sc m� , If " N" ;.. <:\..� I Jço;ultas: Df!'IJ �5 h�i-all e� "RODOVIARIO ,RÁPIDO RIOMAR" i ...... · ...'
;; iii. �í.:

E GARGANTA 3ri12.
-. 'das 15 áa 18 ho, aiante.�· '

C PIS'
DR. G��:��O l)� '�:.7::':�:, .;;.....'0 "'D- �:��'Bí�:':'?�iW'

_ .. J Con.ultem no•••• tarif.,! iltPRESSIl FLoruAN;:;k�l!' urso, ' alUeu ar - ão
co, n. 42, ,

. -Fones: 25-84 e. 25-85 _ .' ,i . da ,

Chefe do Serviço de C,TORI· . Atende chamado.
.. I· f' f

.

'�Ô"i:lo tInspiti{Jl'ifed'FÍo'rllÍi'i"'-po!is::" :,.'telefone: _ J1296. "
. :�:'�.:.,.���:��" ...... iI..�••.•••,��••�••�•••••�. ro�essôra MAUIA MADALENA DE MOURA FERRO

.Possue a CLINICA ,os. A},AR1<� __ o

• ------ _Equiparado aos programas -dos Grupos"Escolares,
LHOS MAIS MODERNOS :PJ..RA . , . D�. 3<" 'í..oQB.A<'fO !'i1__antendo ainda o cU'rso Pre-Primário e o PreparatórIo
.'L'RATAMENTO das> DOENÇAS

. . .

!ILaO
-

"

da ESPECIALIDADE . :: '. <{ '" .' '\ .. '" ,
"..... ,;, _. a Exames de ADMISSÃO aos Ginásios,

·Consult.as -

.. , pe.,la
.

manohã "',n'o � 1.).,oet(ça.sITaUoB�!rC·eul�LoOrSeE'IIP"CAtór.o

U ;,s'o'OJ' "·r';·�I··' "I,
.

lJOSPITAL ._, _ t, .�...

RAD'�SCOP1A'
:. : � :}-\'IAT�fCULA,para O ftno letivo de 1957

"i TARDE _" da-a 2 as 1\ _ RADIOGRAFIA: E .\), I
' Todos Os qias 'úteis a partir de 1° a 20 de fevereiro,

. .."... . _, 'oos PUU4óES �--
.

h
.\

'

.lO CONbUI,ToBlO _ F.ua <\08 Co' �gia <lo Tor.x O ESTADO _.

'

J'"
;..' I;. < Ilo orário das \) à� 11,30 h., mediante pagamento de .

ILHJi!r'1 nO. 2 ' ..•
Irur

,

,,_. .,
.

· RIi':':D:ll:NCIA' _ ,Felipe 8'Ch' I�ormado pel� FacIlI��Je Nacl... ,

.\DMINISTRAÇ�O
..

--

4!' ,,' jóia. e primeira mensalidade.

mi'dt nO. 113 Tel 2B.65. . ..- �al de Medlciqa; 'l)s.�t:h'ta, ..

RedaQão e Õficir.as. à rua Con- "'tA- .' • •... INíCIO 'D.AS AULAS: l° de março

_--------'--=---:-'�T:'- 'l'isÍ.oc.arurgião do Uoe .
I .se·.

r"'heiro '1\lafra. n. 160 Tel. S022 �
.

I d''', , ME.LHORES INFORMAçõEs:r Com .a Direção, à
·uRA. WLADYSLAVA

.

. rêu Ramos .,
� ex. 'Postal 139,

., _.... ... ; ..

W� MUSSl .�tir80
.

de l:speciali�ação,' pela Direhrr: RUBENS A. RAMOS o�a"·.l!l�a _lã dê no�embro. __
c: esquina Rua Saldanha 'Marinho nO 34,

h N. 'T. Ex-inter-no e Ex-allsls·
Gerent.e: DOIdIN60S'.F, ·D.. .

t'ua' FelI.pe Seb.m.,"ldt ...

c

j" '\

, ." lente '4e Cirur:ia d(Rol p)rt.;f.- u.1:'
• AQUINO 'j

UMA'VIAGEM P'ELO CONVAIR DA CRUZEIRO DO 5UL

..,..�n. "l\T'fONIO 0.11' GuimaJ'ae8· ° , ·RepresêntaÍlh.lI: .

,.

'10- � Cons:: Feli_pe ,&chmtdt. 18· ..

8' - ---� �-'---
i .' MUSSl .'

,. Fóne �801 .

' Lt�:presentl1çõe.. A.
.'

....ra.

p"
.

�1.1' Q:J.

·MÉD!C9S,.: Atend\l em hora marcada;', Ri:'3 Senador Pantas. (O _.110
.e.,' f)i'- ..

c'
-

,

'()IRURGlA CLíNICA R�� :--':..... Rul. 'E.tl>vel JUDio
andar. /

'

\

,'.l :'/
.' ',",'

,:-

'.'_J".;'..
'

,,'.
_

,"
GERAL-PARTOS". n -:., 'Fon .. : ltag.

.

·'(el.: 22-5924 ...".:Rio de Ja�eir,.. .

_

Serviço ".;omple�o ,A! ·.especlE.h _.
. Rua Hi oe

.

'Noy'�mbro, 228 "I�;
lado das 1!>OENÇA� pE'SJõ;JílHfI DR: 'EWALDO 8CIIA-E�ER ndl\T ':a1a 612 - Sio P'nlllt<

fDRAS, com modernos méto�o,. de Cli�i�a Médica d� Adultos Assinaturas ·anual, .. Cr$ 300;00,

diagnósticOS e tratamento.
.

, , .

*' 'SULPOSCOP-IA _ HISTERO 7 e Crianças Vend'l-&,\,ul�sa .. ; ... ';Cr$' 1,00
-, . 0UIIA/'fT'É,. TODO DfA

SALPINGOGRAFIA - METABO . Consultório""":' Rua" Nu- Anúncio mediante contl'álo.·· / '"
" .

: LISMO BASAL, .

" ' Os origi�ais;', mesmo n�o p�." , II'O� IJ4 ....FJO I:.
Q,.'\dloterapia pOJ!íond'as curtaa· nes Machado, 17.

\ .
h1iraOOR. Dao serão Ilev.olvldo", c.' ".' 1.'.'.

.,

I
>., �'. '_.•.".,.J ,W�H,jL .

J
.f!)Útrocoagulaçiio -. RaiW '!n.�·�· ü; :Horário

.

das Consultas _:'.
i' A' direção 'não se responsabiliza "

VI:�loent:ul�Ó:��r�u�e�riija:�, n ...
'L 'das 16 às 17 horas (excuto" pelos 'conceitos emitidos nos ar,

.'::.'..... I',:;:::.�j-R·�.�"t't··-

d M t tigos Ílssiriildtls,�' "
.

l0 andar _ Edific;o. o' on epl� ao!' ":I.ãbados).
-

Horárío: Das 9 às )2 horõl. - INFt)l." .......OE� Un:TlI.... -, '" - -
.

U SI Resid�nGia: Rua 'i\Te1ro- e O leitfr enéõntrará. -nesta c�.,.� . �. ..�

i»
.

�.� ,

-Dr-. li S : 18 boru � Dra.. luna, informaçôes quê' n..cessita.
'.' -

i , � �.
.

.

uUDSaSsJ 16 as Alvim, 20 - Tei. 3865. dià,.lámentg e dr :imediAto., � �j !.:ii'
.

:-

:
.. .

'd TH '
- -- ORNAIS

" T�lefu:u! .. . .1'" " ," ,. :

_ Re�,idênc4ia: A,venl a m-
DR. JÚLIO DOIN O l!:starlo . ." .. ; ; " 8.022. . ". ' i·':···

.' ,,"-
!)OWBIi.Y, 8 , VI.mA··Á Gazeta· " 2.6511 � .

"''iI' 'I iO·" S 'b 'D'..� ,

"

.. r; I� ; à
. o_ eranit: 1 lstrrto do Estreito � c;anto

DR.-A:"�TONIO MONIZ, M"DI.CO
Diário :lI' 'I'-:-o\e ",. •. � • a.ri711 . ,

IJ.'II ..
.'

Z688 -.z :'."
'

'.

"

DE ARAGÃO .; .�JRP€CTALIS'fA EM OLHOS. �m6;;I���fic:;ll ..... ,..
.

"," ."........... "
- ,.;W ;; �

�'ItiU.R.Gl:A
.

TREUMATOLOGIA OUVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA .

Caridade': 0. ,..
"

....'.
" 'f.

-, .• '

.

.1' �� ortope4i�' . ,rRATAMENTO .E. OPERAÇOES (Provedor) , UH ..

, MINISTÉRIO DA AGíàCULTURA -

C �Nú:ltório: ·João Pinto; 18. [nfra ..Vermelho - NebuUzação - <Portaria) ·.. 2.0S6 't: 'SERV1ÇO FLQRESTAL. r

�:� i.i),;:f.s 17sádbIa,1idr�:me'nte. ('r�at!lme�t:r�t��-SOI�nu.lte .eu ,�!�;.êtu Ran'l�8 �..... 8.88)
DELEGACIA FLOr'ESTAr"

-

"r '.

_enOB tios. '. '-.
..

operaçio) .1.1 ar '.""'" ..,'" '."" B,lli?-'
.'

o

U· ."".

Res: BOCUIUVa .135.� ',� Anglo-r,etlnoscoJlIÍl('" -aecelta d< t;ão, Sebastiâo (Casa ''d, '" R""�GIONA ' ":" _'.> :0
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mente pelo MagazJne Hoepélke. . nd�nJ .. oi" ';0/ ':" ... 2.021 l-r9çeder
__':lu��II.�ad� Ol,l. ,dernibªda de mato sem solicitar;" Cü::.'IJ'SIDERAN.DO que o General de Divi�' .
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�.,.>. "", 2.27� ('om antecedênci.a', a 'necessária, licença da
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fItI: r

'

-

_-----------------------------_;.--�,. tI 'ortA ..\.'.,........... 8.321 ore� a COIDIll!_tente, confQrme' dispõe o Código Flores 'cido, exerceu v�rias e importantes mis.sões'
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'erre §..ua vida militar, - sempre se condu- .
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alí E$ta..J.RepJLrtiçã.o" pela rêde de viveiros florestais, e
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""' CONSIDERANDO' que o extin:to �empre
'As,piraio,!1 um. Ruturo '.Brilha'nte Fazendo .;;���•.•_••"••.••••"•••• �9ope)'ação, que mantém no Estado, dispõe de mudas
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pautou com elevado es.pirifo público e in-

POR CORRESPOND1J:NCIA o seu
0',,', ;. �erium:es de ei1:J?:�2�es J�orestais e de (lrnam�ntação, par '. ". il',d�r�i��,)��eIição 'para com os problemas do'

Cur�o Giuws. il.\l (�rti,go 91... dó ?ecréto-Lei 4.244) l: �",�';"!W"'iii.III!I�' ',or-\}ec,lmento
aos agrIculto,rell e� .geval, illteressa��os n

.:- , . MUDlCtplO e, do rEstado, tornando-se credor
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I '1:' .... . .e;fIQrestamentQ 'd<e sqfts :Wrr���: além. de"'Prestar tod�..
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d� estim.a e AO"'l'espei'to dos 'seus concida-
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�
.. OE!' inter-e�saàos em' assu:ntQs' : 'florestais, para Ji EI10 d�: F!ilfl!l:l1'9pohs os dIas 8: 9 e 10 do corrente, �o:n0

Jbtençã9 $Ie màior�s' e'sciarecime�tos e requererem autol • espe�tosa homel�af.em do gov:r�o_ e do POVO, pel<{ desa­
tizap'a-o d-e "'II'ceLn'ça' 'p"'ra que'I'm'ad" 'd:' b d d

,': . pareCImento--.do "General de DIVIsa0 JOSE' VIEIRA!, DA
, .
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a e erru a as e mato,' .ROSA. .,i·," .
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ú�vem dmgll'-se' as AgE!n�loaS Florestais Muni<:,ipais o· Art. 2;0 - Este:: decreto entrará em vigôr na data
dIretamente" u.' esta R�patt'rção," sUtiada à ruà Saltto" "e' hoje.
Dumout nO. 6 em Florian6polis. .'
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DR. ,WALMOR ZÚMER,' Dr. ALMIRO BATALHA 'DU. CESAR'BATALHA DA I
. .

GARCIA Diplomado pela' Faculdade de . SILVEIRA

Dtutomadc pela Faculdade Na- Medicina da Universidade Ja -Cirurgião Dentisia
clonai 'de Ldicina da Unrver- B ..hía Clin íca de Adultos e

sídade 'do Brasil Clínica Médica de Adultos e

Ew-iJtterno ,por concurso dfll :l1a- Crianças Crianças Raio X

ter.nidade-Escola Doe.iças de Senhc ras '
Atende

"

core Horitl'.Mar-
(Serviço do. Prof, Octávlll Ro-

Operações Partos cada:
drigues Lima) ,

.
.

gx-Interno dó Serviço de Clrur- Ondas Curtas - 'R&ios Infra 'Felipe Schmidt 3�. A Sa-

cia do �ospital I. A. P. E. T, C.' Vermelhos e Azul las � 'e\4.
.

�

do-Rlo de Janetro Diate.rru ia _ Electro Coagu laçãc
Médico d9 Hospital de Cavidade CONSULTORIO:' R·.I� 'Ceronel'
ii da Maternidade Dr. Carl"ll

Corrêa "

Pedro de 1\1 oro, 1.541

iJOf::NÇAS DE SENHO'tAS - l.�. Andar, Apt. A

, PARTO::: -- OFERA':.lIES Frente ao Cí ne Glô riu " Estre itv

Cons: Rua João Pinto n. . Consultas das 9 às 11,30 e das

16, «!loS 61,00 àS,18,Ou horas, 18 -âs 2Q horas

Atende com horas' marca­
das - Telefone 3035,
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. Caixa Postal 160 _ -Itajll'
'Santa Cãtatina,-'

\0: PRIMEiRO SIN,
.'

'lE FRAQUEZA, TONICO ZENA
.L. .....UA MESAI

Vi�gem com �segarilllça
e rapidez
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7 .�""'� ,_.- __

.. ,��_",�_� ... $ j'bfl � _� t.
....··A·geAnela'j - !\'ulIlDeoaoro e.quina afio
.. .i- 'Rua .TenentejJ:8Uv8ii·i'>

Jos

,
e
..

U:MA VJAGEM PELA T.A,C.!
Responda

.

à est� 'pergunta: QUE SERA CAFÊ DA
MANHÃ?

•
\

UM ?ROGRAM:\ DE RAÍHO,? UM FILME OU A
MARCA DE UM NOVO .t'RODUTO? ..

. '.' ENVIE SUA RE3I_>OS'l'A rARA RADIO GUARUJA,
..'\NEXANDO SEU NOME E ENDERÊÇO E CANDIllA­
'rE-SE!

DR. o , T O F R I E ItM A N N
-EN/SINA

. Matemátic,as . e Fisiea
R, Cristovão Nu!'es Pires 21.

Esqu. Rua Hoepke e R. Cons.\Maha

Uma das tendencias mais dificieis de acompa­
nhar, para o ç.idadão apressado de hoje é a marcha
da moda masculiná',

_
Porque não deixe est� cuidado aos expecialistas

.... (las famosas roupas 'Imperial Extra? Siga seu corte'
e padrões e estará bém vestido e na moda.

�agazine '" Hoepcke vendem estas roupas. com
exclusividade, ..

"'PREFEITURA DO MONICIPIO DE' .

FLORIANO'POllS

....._,:;:..

.',:

::>

,A.T [,N.Ç Â, O
Aceitam·os. encomendas dé
côres, para diversos fins.

"'"""-;;;;';;;'�End; DENT:'iL S1'I:NT1\: lX:PO'lJ0'NIA

Flol'lallópolis,
. �

de Florianópolis, 8 de Feve-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sinallechadó A TAC se reune para lançar o Plane de Férias TAC-
B�}i�, 13 emp� ;I- Os

P D
'

M d Pcomunistas que .governam a resente a. 11'(",10 d,a Cruzeiro do Sul. L·ocal:. ',I' as edras
Alemanha Oriental adverti- Y
ram hoje que' não

-

p�rmiti� Par � � 1bnçamento

'�18d!),B
�om .a.possibilidade

dej
quando, ma ocasião de go-

rão o tipo de "comunismo Plan� d.e �er.
ias TAC, a �i gozar' férias viajando.. zar�Se as férias" verlficàr-

naéional", que se pratica na ret.9r1a. �a r[ansportes Ae- . se que o hotel � a passagem

Polonia e na Iugoslavia. r'�S: G:atar�n-ense S.A. reuni- '
'

estão pagos. . .
'

O orgão ofícial. do PC. .rá, a partir de' amanhã, no O PROGRAMA - PERSO-

('�Neus Deutschland") dís- retiro espiritual dos padres, NAUIlADES PRESENTES
.

1 situado
M

no Mdrro das Pe- A reunia-o para. o lança-se qUe as teorias po onesas

e iugoslava, de "caminhos dras, todos os seus agentes, mento do Plano em aprêço
proprios para o socialismo", sub-agentes, produtores, par terá uucio hoje, quando CHURRASCADA DE CON-

são uma contrafação 110, tiêipando, como convidados, chegarão os primeiros par- FRATERNIZAÇÃO
rnarximo-lenísmo". Acrescen tõda a alta direção dos Ser- tícipantes : sr. Ivo Patusi, "Pãra encerramento da reli

VI'ÇOS' Aéreos Cruzeiro do nt d
.

d
._

tâ
.

t a chur
tou que essas teorias Ser-

_ ,.'
�ere e a agencia e

I
mao, es a previs a um

vem para confundir e díví-
I

Sul �/.A. Durante os dias Chapecó, sr, Carlos Matte, racada no Morro' das Pe-

dir a classe operaria. • 15� 16 e 17 do c?rrente, be� produtor, sr. Cid Cam- I'dras, domingo às 12,30, e à '

A crítica do orgão ofici-I elab,01'a�a e cUIdadosa. pro: pos, gerente da agencia. qual comparecerão o gOVeT-

al do PC alemão apareceu' gramaçao confratermzara de- Videira, sr, Manoel Pás-
i
nador do Estado, d·r. Jorge

num editorial de primeira aproxima�amerrte 70 pesso-. sos, gerente da agência de' Lacerda, dr. Osmar Cunha,

página e foi o mais seve- as, em torno de um plano Caçador, sr. Aldemiro Lo-' Prefeito Municipal, s. rvmo, '

ro "'ataque .contra o que no inédito �oB:asil, e iI.ue �em� renzini, agente em Joaçaba : o arcebispo d. Joaquim Do-

Ocidente se conhece como como fmahdade príncípal; e er. Danilo Thiago de Cas- 'mingues de Oliveira,' que

"comunismo nacional". favorecer os menos aquinho- tro, gerente da agencia de oficiará a missa que será

........................................... Lajes, e senhor Leonardo I mandada' rezar às 6 horas

Romão, representante da' da manhã daquela data, de-
Swissalr. .putado. dr. Aderbal Ramos
Virão a Florianópolis, as- da Silva, imprensa e rádio

sistír e participar da reu- da capital.

Um Ano Vertente de Marte, correspondendo a um

ciclo de A'psides, constaria de nada menos de 309.680 Divisão de Cultura do Rio dense", com textos de vários O QUE E' O PLANO DE
H110S terrestres SOIHeS ou 154840 anos solares marcia.

.

G��';de"do Sul'
-

aúiorés;' entre os quais FE'RIAS' TAC
1l0S; não seria contado dêste a volta do astro ao mesmo A Divisão de Cultura do Athos Damaceno, Darcy Gre O Plano de. Férias TAC, -

lugar no céu visua l, que seria somente um ano, solar Rio Grande 90 Sul acaba de go Azambuja, Guilhermino de grande alcance social,
marciano, mas de sua passagem ao ponto mais próximo

I
dirigir a sua congênere de César e Manoelito de Ornei, fun�iona !la seguinte___., ma­

da' Terra e, portanto, de catástrofe a catástrofe; isto
I
nosso Estado, continuando, las. neira: o interessado, por

mesmo de dilúvio a .dilúvio, de era a era que não é pos- :,assim, as relações entabola- A "História da Literatura exemplo, deseja gozar suas

sivel- se. guarde registro nos fatos humanos, seria um das desde a criação de nos- de Rio Grande do Sul". de' férias ou está com elas mar:
Ano Vertente de 80 meses de 3.817 anos terrestres; ês-' sa Diretoria, uma cópia de Guilhermino César, justa- cadas para dezembro dêste
ses Ano Vertente, verdadeiros tempos, podem medir cí-

I
seu relatório anual e algu- mente considerado como um ano. Procura então a agên­

dos siderá.is mas nunca. vidas ou humanidades terrenas. 1
mas das publicações que ela dos melhores .historiadores cia mais próxima da TAC e

O Ano Vertente de' Marte, de 309.680 anos, serviria para
i edita, juntamente com ou- de literatura :t:egiollais; o se inscreve no Plano. Diga­

marcar a idade sideral-planetária da Terra e o ciclo tras, que documentam o mo- I livro de Cavalheiro Lima mos que ele quer passar 10 .

das catástrofes envolventes. Não sabemos ainda se esta- : mento atual da cultura no sôbre Araújo Viana e, fi- dias na Cidade do Salvador,
�

:-".10S no início ou nr. final dêle; não temos �alendário de
.I vizinho Estado. ,

.

, nalmente, o volume de Athos, na Baía. O funcionário to- s

vida planetária pa: a tanto; sabemos, ísto sim, que es- O relatório, que dá bem. Damaceno, intitulado "Pal- ma o prêço da passagem ida- .. ejl<-"'1f .v.�
"

turnos em pleno Ano Vertente marciano; sabemos, por- idéia de que tem sido o es- co, Salão e Picadeiro", em i

e-volta, verifica o preço do .Jfui�l\iÍl� L"'��,l>Upr,l·interl4-e1!i.e*�tÍç.�· "�os�o "P1;lDO
que teu:os vis;O' decorrer "dias" do Anõ Vertente de Mar- I fõrço da Di�is.ão de Cultur�, que se passa, em revista, eX-I' hotel que mais convem ao

I de Férias pos.>ibilitará,aos meios fa\'orecYcros a vi;gem.
te, e�Ulvalenles a 79 anos terrestres; poucos "meses" I

ínstde as atividades das DI- trema�ente documentada, interessado, sôma as diárias I _. -, nas férias" .

marcianos do Ano Vertente decorreram dêsde a última re_torias. Dentre elas, pore- o conjunto de acontecimen- , com o preço da viagem e di-. ,._•••••••••_......--."'J'w/Yo._ �_......._,.,·. w�

catástrofe até aqui; pouco ou nem um "ano" ainda dês-,I mos em relevo, por serem t'Os s�ciais de Porto 'Alegre: vide o valor global por 11,_ - ,

de a organização da. vjda na Terra até aqui; nadá mais. pouco frequentes em 'orga- rJO Século XIX. ' I prestacões que serão pagas
nJao em .qu�stao, o dr. Jose ENTREGA DE MEDALHAS

sabemos e, por isto mesmo, 'não podemos computar o' nismol'! semelhantes., as que (Noticiário, distribuido pe- mensal' e antecipadamente. í B.ento RIbeIro D.antas,. pre- Durante o churrasco de

in icio do An.o Vertente; t�remos d� ,nos conformar, pes-I�s�. re�erem a Diretori�s de la Dil'�t?ria �de Cultur� da I Tudo isto � firmado em s'ldent,e_ dos. ·�ervlços Aereos confraternizàção, serão ofer

walme'nte, cada um de nos, qUe vIve. á lide com os as- Clenclas, com a mençao de SecretarIa de Educaçao e "contrato bilateral, e não ha- . Cruzeuo do �ul S.A., sr. tadas a'o dr. José Bento Ri-

'" "d' " d"t . t b Ih �b
.-

t )t' I" lt a\
'

I Otto Breyer dIretor de Su- beiro' Dantas e dr. Aderbal
i,i os, com um la ou quan o, mUI o, com "um dia"

,.
ra a os so re SIS ema lca, :"':u ur

1,. > 'lerá alteração no preço ano . '..
. " .

d·"·' t
.

d A V t
. d' 1 d' t'

"

".--- -- �"'-'. . , ,cursaIS e ,agencIas sr. Ju- Ramos da Silva, pela dire-
maIs melO Ia 1,1 ,egrals _

o no er ente mal'.clano. e mo uscos, .!. e Ipse os e
. ) � .".

'

I terwrmente fIrmado que e. ..' .

'

Que o Ano Vertente é de importância, incá lculável, si-n-', repteis e nota das viag'ens ..._'"r� -;""'•••_._.............. o que prevalecerá: � o 'in. '

lIo T.n�dade, duetor do D�- tor!a?a Transporte� Aéreos

to-o. bem. PortantO'; temos um Ano Vertente marcian.o de.�I���s.!�d�S,}�.o�et�,�I��;,.d� �'"
." --� t.eressado, caso desejar, po.' part��ento de. Carga, br�- Catan_nense S.A., _medal?as

309.680' anos terré3lres;' 80 meses de 3.871 anos terres-:' projeto d� ,puohca-ç'Ro da �.:'::�.' _:" ..... �._ ..��,m.".. e.nto-
-

dera'(iésl"stii;-ifos'" pa'gamen- ga�euo,!nj.n,�hn Rocha .. çh- I
de <>tUlO cun�ªd,as .!,!sp�clal-

tres; cada mês com 7 semanas de 553 anos terrestres; Revista lhêrihgfa •.·,,' � --,' tos a qualquer momento seno
. reto�- do Tra�egO,. sr. Leo-Tmente, com? reconheclmen:

eada semana com dias de-29 anos terrestres. Este o mais Dentre as edições da Di-
-

s"'À..yt:â;::n;(Up)' _-Fa do-lfié devolvida, toda a p'oJd�not Admorlm, ?dlretor s�- t t�ao� serViços pre.stados a

importante Ano Vertente para a Astronomia métrica. visão de Cultura, apontare- lrceu' às 14 horas de ante importância-recolhida. ;- ?,erm en e�te _ a, prestJ- r��ellda .

companhIa, pela.s
,

mos o trabalho, de Sílvio ontem, nesba capital, o sr Ora, ésta modalidade per- glO�ª. orgam�a�ao aerea co-
. c�tadas J!ustres personah-

V
.

d
Elia, que constitue o núme- Raul da Rocha ,Medeiro::, mite que tôdas' as bolsas se

mercnll brasllelra.
, d�rlei;.

en e se' 1'0 L° dos éaderÍlOS do Rio ���o�ft�c�a���?s�� ��geU�i� ,candidatem ao Plano em A-I-
---, -.

'd --L'-- d- Grande e que inicia as col�- nha e:K-ercendo a um temp� a causa; incentiva ao gôzo mprensa e on res .e, o Encontro
.

.

.

.' ções do Institulo Estadual pl':sidência do Diretório Na' das férias, e não constran-
do Livro, e' a organização cional e ao. Diretório Est':l .

t d '0

.. -

'EI·'("en'howe'i1""U'!IcMUI�nVende-se um :-:;!l1ocking por preço 'de ocasião. R. dua� do Partido Republ1c3!no
. ge o lU er,essa o com pape- , ';, ,

� t"I·I� II -'.

Altamiro Guimarães 12 _ 'telefone 3548.
interna e própagànda-' do 'Nascido em Alcobaça, n!:'. lóriO" aborrecido, nem for- I

mesmo Instituto. Bahia, aos 27 de julho de ça ninguém ao constrangi- I'. Lori,dres, 13 (,? P.) -. � .

os a�ll'lltos mais importan-
Quanto a trabálhos sôbre- 1886,. era filho do sr. Antonio mento de "pedir" a outrem Impren�a lo�drma r.e�el!.eu 'te'�ue preocnpam o mundo

Cultura Rio-Grand�Ílse, en- Gar!!la de Medeiros Júpior € I 'Para aVll.lisar documentos, com sImpatia a noticia do, e os observadores, adiantam
viou fi Divisão de Cultura a da Sra. Ana Angelina da Ro- t próximo encontro entre o qUe as dois estadistas dis-

Primeira série dos "Funda-
cha Medeiros sendo· casado I'

e cA'd . ,

f' "1 d premieI' MacMillan com o cutirão, também, as possibi-
com d. Ana ,Maria dos San.' emals, e ac! e pre; o' • '. ._

mentos da Cultura Rio-Gran tos Medeiros. ver o prazer que se tem Pre:>ldente EIsenhower. Sa- hdade de uma reUlllao dos'

llientam ?� jorna,is que nes-
,
Quatro Grandes, pois tanto

tas reunJOes ['era completa-, LO'ndres comO' Washington

I :mente restaurada a velha ,

amizade anglo-norte-ameri-: acredita que a, Rússia está
cana. 1\té agora não foi fei-

I
mais disposta agora a abor-

ta uma "agenda'� formal das 'J dar as q,uestões onde mais,
- conversações a se realiza-' se acentuam as divergên­
rem em Bermuda, mas tiÍdo

.

cias entre Oriente e Ociden­
indica que serão abordados te.
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rD1'. Joãà:DãvJ.d:Fer-;l!éira Lima
presidente da Transportes
Aéreos Catarinense SIA

N: '15)' ,ROl\MNCFi SEORE1_,o. 'DA '-'AS'FRONOMIA
TRATADO MENOR DO ANO VERTENTE

'A Seixas Netto
ANO VERTEN'l'[o; MARCIANO, EXTRAIDO DAS
l\HNHAS OBSERVA'ÇÕES DO PLANETA MARTE'
Um dos mais írnj.ortantes Ano Vertente, para a' Ter-

" ra, é o de Marte. O Ano Vertente é um ciclo astrono-'
mico total ecornplet o .. Assim, há umas tanta-s qualida­
des de Ano Vertente, dependendo do que se queira uti­
lizar. 1\.0 meu ver" porém, o mais útil, embora o mais
complexo, é o de Marte.

Por durante a aproximação do planeta Marte, em

7 de setembro de 1q56 uma apreciavel aproximação de
79 anos, dei-me a -estudar, demoradamente, o problema
astronômico de Mal-te e encontrei um .grande período
ce 309.680 anos, conforme foi divulgado em estudo á'
epoca, e çornunicado aos grandes

.

centros de estudos
astronômicos mundiais. Este número representa' o cí­
elo total da linha ds.s Apsides de Marte, quando o mesmo

.

ficará em linha com a A'pside da Terra e o planeta se

i..proximará á distanr-ia mínima de 53 milhões de quilo­
-natros, eatástrofic�;:11ente..Mas deixemos á parte o es­

tudo astronômico, astrofísico e astronómico de Marte.
Estudemos, apenas, o que é bastante, o' Ano Vertent�
marciano.

"

aua MQrcclud tI.M8I" J4 •• J.• a,ul.. .
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ECONOM'A absoluta
Grande CONFORTO ,

CONFO'Rl'0 absoluto'
Grande :ECG).NOMIA

. ,

.AQUECEDOR ELtTRICO CÊNTRAL

Capacidade:
100 a 1.000 litros

AQUECEDOR

ELÉTRICO

lam�4
, ' "

IMERSJ\O e CHUVEIRO
__..--.....---......

'C�pac;dade 30 LlTR,OS

ii COr"sIruid·,) inttoiramcnte de
·cobre.,

• l',qüeCimentu ultra rápido,
FobricCadoa MI ti.,..
horizontel • vertical.

.a J áto abundantE' na temoe·

fatura de�ejada. :

o MISTU'<;\DCR OÁKO, de ,

tOGem· instr:ntanea, pern\ite ,O

maior escola de qroduQ('óe$ de

TEMPERATURA.

• C:onstruçio sólida, sendo a caixa interna de COBRE •

revestida de material' altamente' ISOLANTE (lã de idro).
• . Resistência do tipo tubulaT, inteiramente bli·nc:f�da.
.. Controle automático de temperatura pOt"JRMOSTATO.

.

qúe proporciona grande' ECONOMJA: ....,.. 1

PAo �3 O QUE FABRICA�1
.'

.

__ � ...�.,;IJIIIWli_!�
_._.- ..............._---

'" ._

'''''�f ..

- .- t

\

Hoje serão.. iniciados
os traba1ho:S com a apressn,
tação dos participantes da

reunião, e no decorrer de
.sábado serão realizados tra­
balhos que daremos à publi­
cidade, na ocasião.

\

Emanoel.Paulo Peluso é Snra. agradecem a todp
ns parentes e peSSO!lS 'de suas relações as felicitaçõel
enviadas pelas suas Bodas de Prata.

Se fosse possivel fazer Dl.elhores roupas, Impe-
rial Extra, as faria,. \

-

Os tecidos, o corte e á confecção, destas afam.. -

-das roupas são o que de melhor .se pode obter no mo­

mento no pai:1<.
.

Magazine Hoepcke, as vendam com facilidade�
pelo ,Crediário com exclusividade nesta cidade.

PARTlfIP-ACÃO
. .

JOÃO JOSÉ. RAMOS SCHAEFER e SRA. partici­
!)am aos 'parentes e DE:SSôas de ·súas relações o nascimen­
�o de seu filho JOAO JOSÉ, ocorrido dia 4-2-57, na Ma­
ternidade Dr. Carlos Corrê,a. -

P A R T I ( I P'A ( Ã O
, >

Edual�do Luz é HiJ'dà 'Góplart Luz participam a
• . • $

parentes e pessoas ne soas relãções o nascimento de s

tilho Çilberto Ren.ato ocorrido dia 9 do corrente mês, na
�vlaternidade dr. Cal�os Corrêa.

J:larticipação
Participam aos parer1.tes e peí\sÕa� amigas o �o

trato de casamento ue seuS- filhós-"At�'a �Nice de Olive
la e Alberto Batista Nunes da Silva

'

- Alberto e Alba Nice
Noivos

A G R A D E C I ME N'T O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SUPLEMENTO DOMINICAL DE "O ESTADO"10

Os Primeiros" TemUO$ da' faculdade
-

de �Bireito

É prática... já es�á pronta para você usar.

É econômica ... custa menos, em relação
.:'f I

à sua alta quali�líde-ic,É elegante ... desenhll-da
é curtada por ,inodeIlstà 'de renome.

,

Experimenú�/o;e mesmo sua nova

roupa Impjal Extra: Sefá'bm':isucéSlfO,; (.�

t : "Porque
Illlp���ial Jtxtfa ,nã))�é 'tQu]�a feit�
.; \ p!1 .'

I' - é toupa bem f�ita:'i:; " .

,� f. fabricada com tecidos' e aviamentos de
,'!! t ':. \ .�.

.....

,

r superior qUfflidad-et p!:.é,:e,,,colhid�s., ,(.
, �,�ort-tj��J anatômico,'"mais confortáve,'
, t�'" m��íegpnte. "h '. .:._,
,�� Confeccion�c:la em quatro talhes, (curto,

'

ft!Wmédio, lon�o e extra·longol e em '32"
�: , tamanhos d.iferente's.

' ,

", ", "

'

i�' Ga�antida Bor um9, !i!l�ú�,tr:iq! �.pecif'liza.
�h da �á 3� :jano., 'no ramo'Ld� \!e#iária:

f'�'�' �i;fi "

.' 'I
t�r ::'-::,,:_,.'� -

,

TECI';�(��ÁRt E F�TOS
Rud:\f'rateS; 374 • São Paulo

�. '. .'

� ,
"

; ,

"

,I

...� .

� "

�,
r"

<�
,
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(Cont. da 12.a pág.) apenas dois prenomes. Era armarios do mesmo tipo. Silva Fontes, Gervásl-o Nu- ts.rdlas da noite; e, em 1933, É.l3ugnrando-lhe 'o retrato ral, então exercida pelo 'Co-
Realizados os exames, preciso completa-lo. o no-' Em agosto, recebeu a "nes Pires, Josê Boabaid, houve, para o segundo ano, no recinto dos livros, sob r-onel Aristiliano Ramos, ato

matricularam-se 23 alunos, me de família era Olivei- Faculdade a visita do Pro- Luiz de Souza, Mário Ma- necessidade ,de aulas- matí- palavras entuaiástícas de que reconhecesse como de
cujos nomes devem ser ra; mas o moço. tinha um, fessor Agustín Venturino, fra, Maurício Moreira da nais que permitissem aos José Boiteux. No fim do ano, utilidade pública a Facul­
mencionados, fundadores tio possuidor dos mesmos ilustre sociólogo chileno, Costa Lima, Nicolau Gla-, bancários estar no serviço já' S& contavam 1560 volu-' d a d e, solicitando-se-lhe
que também são da Facul- dois prenomes; passou en- que proferiu notabílissima van de Oliveira, Oslym de . às S horas da manhã; e, com' mes e�561 folhetos.' igualmente a inclusão de
dade, porque uma .escola tã>? a assinar-se Fulano de conferência, _ tendo sido- Souza Costa e Wilmar Or- exemplar regularidade, as As aulas foram, a 25 de verba, na lei orçamentária,
se compõe, necessàriamen- Tal Oliveira Sobrinho. E saudado 'pelo Professar lando Dias. deram os. jirofessôres Cai:-. novembro, encerradas com para atender as despesas da
te, de mestres e alunos. Boiteux brinbou-o com uma Henrique Fontes. Picou de- Registramos os seus no- .neiro Ribeiro e Urbano Sal- .solenidade, como no ano an- inspeção federal,
�sses 23 moços acredita- pasta de mão e uma capa monstrado que a capital mes, porque êles eontrlbuí- leso teerior,' discursando o Pro- Por outro lado, o Conse­
ram na Faculdade e a pos- de gárbadine; O secretário do Estado já possuia um ram para o avanço �a, Fa- José Boiteux continuou fessor Henrique da Silva lho Consultivo do Estado,
sibilltaram, não afinando da Faculdade tinha, assim, sodalício que eondígnamen- -culdade. Não basta príncí-' no mesmo .rítmo de organí- Fontes, então díretorv-eleí- por iniciativa do Conselhei­
com outros, moços e ho- um auxiliar de nome civil te poderia acolher profes- piar; é preciso perserverar, zação e publicidade. Para to na vaga aberta pela re- 1'0 Altamiro Lobo Guimarães
mens maduros, que a vi- bem arrumado e adquada- sôres' uníversítárfos. e êles perseveraram. esta, valia-se ainda 'de um núncia do Professor Fran- aluno da Faculdade, propôs
ram com olhos descrentes e mente trajado e guarneci- , Os alunos, por seu la- O ano de 1933 começou 'recurso que lhe parecia efi- cisco Tavares' da Cunha para esta a subvenção anual
alguns até com olhos malé- do. do, trataram de se Qrgani- sem maiores difficuldades. caz : f-ornecia aos professô- Mello Sobrinho; o Professor de 12.000,00 (doze contos de
volos. São êstes os moços Regularmente, mandava zar na conformidade da Ie- Nêle foram inauguradM três res envélopes timbrados pa- Gil Costa e o' estudante Ni- réis), proposta que foi aceí­
co-fundadores: Aldo Gui- Boíteux para os jornais no- g islação federal e, a 3 de novas cadeiras e 'elas esta- ra usarem na correspondên- �olau de Oliveira, orador do ta, devendo a verba ser re-

lhon Gonzaga, Altamíro Lo- ticias da Faculdade: as vi- setembro, em reunião pre- vam bem providas: a de Di- ,da particular, porque ês- Centro Acadêmico. tirada das "Eventuais",
bo Guimarães, Aristeu Rui sitas que ela recebara, os sidida pelo Professor José teitÓ Civil êra de .Heráclito ses envelopes, na sua, cír- ,

x x x Estavam, assim, dados os

de Gouvêa Schiefler, Ary prováveis alunos, os dona- Boiteux e secretariada por' Carneiro Ribeiro, ,a de 'Direi- culação postal, iam chaman- ' A Faculdade ia até aí vi- primeiros passos para re-
_

Pereira Oliveira, Caio Má- tívos que lhe eram feitos; Mário �afra_ e Wilmar 01'-, to Penal de Urbano Muller do atenção para a exístên- vendo sem qualquer auxílio querer a fiscalização fede­I

rio Noronha Carlos Büche- o movimento da Diretoria; lando Dias, ínstituíram o Sanes e a de .Dírelto Consti, ela da Faculdade. do Govêrno Estadual e, mes- ral, E José Boiteux resolveu
le 'Carlos F�'ancisco' Sada, da Secretaria; da Bibliote- Diretório Acadêmico: --e" o 'sucionaJ de-Nereu de Olívêí- Duas conferencias se rea- mo, nunca o solicitara; e vi-, ir à Capital da República,
Dêcio Gorresen de Olivei- ca, dá Congregação e do Centro Acadêmico XI de ra' Ramos. Pequeno foi, po- Iizararm uma do dr. Antonio via ,sem dependência do Go- para melhor estudar o com­

ra, .;Emm,anuel da Silva Conselho Técnico,' e das FEVEREIRO, elegendo a rém, o número de candidatos Gàllotti .sôbre "O Estado e vêrno Federal, porque en- plexo assunto. Para tanto,
'Fontes, Francisco de Sales orovas e exames, -E, assim, seguinte mesa: Presiidente a-o ;rimeiro ano: cínêo ape- a, Questão .Social", e outra 'tão não era necessária auto- .poís que a, Faculdade não
Reis Gervásio Nunes Pi- '). Faculdade foi-se tornan- - Emmanuel da Silva Fon- nas a saber: Alvaro Mílem 10 médico dr. Aurélio 'Rótu- rização prévia para funcio- tinha recursos para lh� cus-

,

res,' 'João Tolentino de Sou:" .rlo conhecida, falada e dís- .tes, Vjee-presidenfe - Al- d� 'Silveit;a,,-Celso Caldeira lo sôbre' "Psicanálise e dou- namento de ef'lcolas' superlo- tear a viagem, requereu no
sa Júnior, José Boabaíd, c�tida. tamíro Lobo ,Guimarªes, de Andrade,' Léo Pereira �rina sexual de Fr'aud". - res, Estas podiam organizar- Montepio dos Funcionários
Juvêncio Fraga Leonardo 'Claro está que José Boi- Secretário, - Mário Tava- Oliveit'a, Rubens de Arruda ,O, Centro Acadêmico em- se livremente" pedindo �e- Estaduais um empréátimo
de Campos, Luiz de Sº",uza! teux ,que. tantas placas res da Cunha Melo" Tesou- Ramos e Savas_ Lecerda. [lOSS'OU nova Diretoria a 12 pois fiscalização federal pa- de três contos de réis, que
Mári'O Mafra, 'Mário Tava- apusera em casas vincula- reiro - Ary Pereira ou- As aulas inicia�am-se re- de, abril de 1933, da

qual�
ra dar validade aos seus recebeu.

res da, Cunha Melo" Mallri':- das à vida de cata-rinenses veira, Representante jrl:rito -gularmente, tendo Nereu de faziam parte Mário Tava- ,cursos. E a Faculdade, em Mas outros eram os ,-des-
cio Moreira. da Costa Lima, ilustres, não se esquecel'Ía 'lO Conselho Técnico Admi- Oliveira Ramos lid� a aula

res da Cunha Mello como fins de 1933, tratou de habi- sígnios divinos.
Nicolau' ,<;iFav.,an de Olivei- 'de tabuleta para a Facul� ni�trativo - Carlos Fran- com que estreava no magis- presidente, Altamiro 1,0bOl Üt�r-se para obter essa fis- José Boiteux que, normal-
ra, OsIym;'de Sousa "Qõsta, dade, tanto mais porq�e·o cisco Sada. Para organizar tério superior, allla que a, ,Guiumarães e' Carlos Fran- . calização. Era preciso pos- ,mente, trabalhara até fins'
Osny da Gama Lobo, d'Eça, ilocEmte livre othon da G-a- os estatutos foram desig� imprensa divulgou. ,?isco,Sada como o vice-Pre- suir instalações menos pre- d'e dezembro, mês 'em qu,e
Sadi de Castro 'e 'Yilmar ma Lobo d'Éça se compro- 'lados Mário Mafra, Mário A propósito do horário sidente, Luiz de Souza e cárias' do que as de que completou 68 anos de Idade,
OrLmdo Dias.' meteu a custeá-la. E enco- Tavares ,da Cunha' MEllo e das aulas e das' provas e Wilmar Orlando Dias çomo

'

dis'Ounha; sendo necessário a90eceu nos primeiros dias.
A 2 de maio de 1932, com me�d�u 'uma de grande 'ta- Oslym de, Souza Costa. exames cabem aquí alguns 3ecret{u'io, ArY ,P�reira Oli'- pré'dio próprio que as possi- do novo ano e, após ineficaz

início às 19 horas, foram, manho, na qual, em' vis- A 21 de novembro e}\cer- esclarecimentos para os mo- "eira e Gervásio Nunes Pi- bilitasse; era preciso tam- operação cirúrgica, a Deus
dadJ!s as duáS primeiras tosas letras, se lia: FA- ravam-se' oficialmente as

ços de hoje. Naquele tem�o, coes como tesoureiro, Mário bém remunera} os profes- entregou sua alma a 8 de
aulas: a primeira minis- CULDADE DE DIREITO.. 'lUlas da� Faculdade, em, 'l.penas se. esboçava a legls- Mafra como orador e Maurí- <;ores, porque êstes, e bem jan(üro de 1934.
trada ',pelo professor Pedro E a tabuleta foi posta na 3essão presidida pelo Dire- lação trabalhista que a Re- ?io Moreira \ da Costa Lima :lssim o Diretor, o Secretá- O desapàrecimento de Jo­
de Moura Ferro, catedrá- fachada) do prédio que dá,' tor Tavares Sobrinho. Dis- '.'olnção-- de 1930 iria des�n- �omo �epresenta�te juntá rio e o Tesoureiro, nenhuma sé BOlteux foi pranteado por
tico de Introdução à Ciên-

para a rua Felipe Schmidt, �ursaram Q docente - live 101ve1' _no, Brasil. Não' �avla, 10 Consélho Técnico-Admi- remuneração recebiam. Pen- todos os bons barrigas-ver-
eia do Direito, a segunda ficando fronteira a ,dois Edmundo Accácio Moreira, nas instituições partlcula- nistrativo. . ,>ou-se, pois, no p'rédio pró-, des. O seu s�pultamento
pelo professor Henrique da Cafés, quer dizer, a dois que, no _ impedimento' do

1'es, ,horários, fiscalizados A Biblioteca da Faculda- prio, sendo o Diretor, por foi verdadeira consagração
Silva Fontes, cateqrático viveiros de línguas vipe- n,iltedrático, passara a re- oelo Govêrno, este�d(!ndo-se /de ia prosperando, à custá' oroposta do Professor Fúl- popular e o seu nome, en­

de EcononUa,Pública e Ciên� finas habituadas a enter- 'tl;er a cadeira de Intr(}du- () trabalho desmesuradamen- 1e doações de livros, nota-- vio, Coriolano Aducci, auto- tão abençoado em doridos
cia das Finanças.,

'

rar 'vivos e desenterrar 'ião à Ci'ên�if 40 Direi��, e ,te, em "particular '�o� ban- .bilizando-se lj;-s .:feitas' pelo dzado a estudar a possibi- necrológicos� continua vivo e

,A ,Fac,uldade de, Direito' m6dos. ::E nãõ tardou, con- C) Ca���r-at�co _JIenrlque, ',�os� -onde ';e�ll:- frequente o' Profe,�soi_'-Horácio Berlinck, Ijdade de adquirir um pré- reve'r�nciado. "Entre os van-

de, Santa Catarin�, Ift'a�r �,����,tel' �tra'di�ão -dester- Fontes.
-, ._

. trabalho noturno. E na Fa-' 9iretor da Escola Superior dio para sede ou terreno guardeiros das homenagens
portanto, uma reahd�de, e r'e'!lSe, um apelido para a Pelo corpo 'àicepte,�alqu, 'I�uldade havia al�Jlos�. qur� '1e Com�rciô �Àlvaro 'Pen-tea- par; a' �espectiva constnl- 'êsti'!eram sempre os estu­
l �tavá à""d�êenvolver�:se co�" Fàculdadé,,,�àpelido, para ';'�- ycadêmico Luiz' d'«fSôuz:a:' ,o�ram, b�néátios., ��i, Vor _ ,-1,0, cat�dnens.e radicado em çãó. "'," :".

- '" I'
dantes, que, com os' acadê�

observânci:;l-;�xata 'das lel� 'qual se f�tnhsibu: o se,gu,irl- ", E�tre_ outros, .copceito,s" i's�«{:p_reciso, .iP.:::���{ ��z�", -S�o PàT:tI?, a:o?'qu�'l a Facul- Resólveu:-se também soli� micos ,de Direito' à {rente,
ap�ic§.y�-i-S'�Q;;.-,en�ino_ jU,rí- te �pis'ó,diÔ::��0jJ'-fu'" velho '-

e ,�mitlU 'o catedl"atlco o� 'se- próv.3is p�rclá'f§.;n - h� dade prestou homenage:m,_, �itar �a interventoríà Fed!,!-
.

(Cont. na 1I.a pág;,)'"
dicQ; ';4'::<;'\�41:"

"

--
,

. míope � escriy'ã'o:' do crime,' ,�ilintes: "

......--..,-
__ -_-,
__...,..__..0...; ,.-- -----------_

'-- ',J<�ti��!;�':f;,:· - homem aqui fuuito po-pul-ar, '''Podemos ter como realid_a-
• c

, Prec'�ria"s _:'el'a'�, põr'êm, .. quan(l.a.?lo1lrigou a ;fabul�-' 1e palpável o ensino juridico /)';a)r�'.J.//?�
, /i' .n,,/,\n/ipy, l"�

\

_",' � � r.d. //J/'as S'lJéRs7,condiçóes eCQPpm;i---0 'ta, 'rgz ,esf'-o:rços para :,a qm Santa Catarina; e, dada
.

� -- '/ C711 (..;Q.". I �'�/ /V/ /1,'/c..x;;;1. ,. : " ,�'" (:II_, ICf V ts,
cas; de' ,verdadeira poi$reza 'ler e �cohseguiu ,so!���ai': � t:egularidade, a sevérida­
franciscana. �as i-sse. não "ALFAIATARI� P.q ;,��PI� 1e e b carinhoso int�rêsse'
entibil!v'a, QS. seus mantene-I CO. 'Exclamou etitao,:"i J\,te que têm 'presididQ a tôda

dores nem' ,diminuia o en- q_ue enfim o Didico. �r,r1ln- '1 la�uta àqui desenvolvida
tusiasmo de ,José, Boiteux, 'jou casa para a alfaiij.,ta- p que certamente, encabeça­
nem lhe :atrapaíhava ii 'téc- ria". �sse'Didico ,'eFa -um tzão o conjunto dos nossOS

Inica de' t.rabalq�;� :i.i;:l.ber,: alfaiate seu' amigo, qü�' an,. usos e' praxes, -podemos t�r

cuid��;t��l$
.

�e-���:i?��il����_ �,.dava à c.i'tta de' boip. local ')'01' �ert? que a nossa ,e�­
que d�Jri6!1stram .grg4�1l�1t:"- oara se mstalar. ,"

-

_'. ;.9' '1-,:01a sera honesta: e uhl

ção '.e ,fàzer, ru�Ug!9;a'�" < E a Facuraad:'� �de Dlret"- t"entro-de estudos. E é pre-
eufórica e' sem- -'jn'tre�mitêtr-:' to paEsou â.\.,set:,' ,em bo'cas �isó--qrre -ass,im--.:, seja. Poi!!.
cia, do trabáTho' . {Jito (úi,. l!crincalhonaíl :�ti 'rila.dos�áf '1ão bastif abrir escola�.i o

proje�adoi'- 'i)6i', .-�s�o,:}3?J�� ac.A�!0.A-IAT':A�IA, pO-DI: ,-f}e(!essário é- ,abrir, escolas
.. - •

teux,' nos s�us
-

__smpl;eencdl-_" . IÇ.0,� ou, slmp'le!ime,�te, eficientes, porque não

mentooS, -qúa--Údo: aé-llâ-va quê;: "DI'pico; e aluno� Ü',i'evé- nos iludamos, senhores -.

não
.

deveria, caber�lhe· a�· ''Ç�n.te-;S formaram o: verbo .os curs'os s�cundários e su­

chefia, - e êste foi ocas<_)' ;mDICAR-SE, 'como s�nôl)..i-, 'periores no Brasil ,vêpl a ..

da Faculdade,- - procura-
'e

m'o', de "estar
_

,matriculado travessando um período de�

va para sí o lugar do secre- ,na Fa_culdad�".
,

c'rise. As leis, dec_retôs, re-
'tário; que, em regra, :rtin- -Mas tudo passou e ° ape- _'l'ulamentos, avisos� instru-

guém pleiteia, -pois"'-en-oon,l lido �!traizoú.-s,e,. p9-tque � It" ;ões e circulares que sô-,

dia. € com razão, que o se- :B,1Maldade 1; :idEli' m,r�ito: .<té bre êles têm diluvianamen­
cretário é; o ,prinCipàt mc)." Is-ànta �e8ta1'iná) era

l,I,úI'ên-
�e chovido, e as reformas'

··tgr";aasc'1h�,t:��U5ç?�8. f
•

_c. ,',- ,! tica;' F1a�ul'dad� : de l-Pir ito'l sôbre r,eformas que o� t&m,
�"" ' C9111,o ,secret&l;1�: _e secre� A al�unhil! perQ�&c;r;ft g ça empuxado, ':longe e!lt&o d�

,1tlâr�li:/' "�4� tinh'ru • \eon:p�eto' "B 'o"-9-enelio. ,--
J ,

, mostrare��.�Q�a's· Irapoi811"dti'I di�ét(W, �ôde ·CO";..-! .c. iN· pubJ..icW�t1e,l)i -'4e :ose não sou/lJesS'i'inj§'fã, n.ê'ffi""�' l �,.

'formar. a :t;aculadad,e 'den'" �oi�eux era frutlJos� .. �ul,- salentidtl0-/:(É� fl�ntrá_riô.:: ,�..__-:��:-
tro das, dealldaS'illol;m� a1.-' t,_:wlicavam-se as VISItaiS a

AChOf'q �enJiÍ'o,�1l
ms-

ministrativas e pô�e ""trom� 'Pac--rfI.d�dt .e .tamb'ém I"o.s . tabil'da, fin9-nte;'(\,�ra I

.

"i"l;�êF,e�y:j?)lUe ela ,e�tavae�m- :dpn�b�.o'�\ A�:l<u-se um h- lhe' tellpa ,at-c�;q.s,��� '>ll":\!
"

,,,,,,,ç,retlzilp-do,;�,,, �o,?estamel1'te, vro �e' �.uro"; ,ê.om

Of�rta
'?Ías, ,\�"�tr� Qe;mififQ"C:lat'/ /}_, 1.,' f/

_I: jf mlj-s _ c,olp dec.T��,I�, .e, va1en- de, cmquenta' .mll reI
:. ,aca,de!m�-::-l�'��, _ql!«: �a.lam ,,: L.:'/

'

,

do-se de, empr�sHil'lds� ,e (50$00), quantIa apr lá- alunos\1tl:ii.�edor��·da!\.-ma- "r
doacões" montou os gabf*ê:J :tel'haquela épóca e as im, téi'ik,s eiri"'� :N-ram apro- "

tos �do diretor e dó secre- -::raemâhril-de Hi32, 0f'mo.:- vadós, e não', �e'ros: porta­
tário, arrumON sala para "imento -�Snaríceiro, in l?í- dorés de di�IOnias�E,}�to.'� : '_,4ti;.,"/
reuniões e sala de aula e da a reéelta de taxas, ,I o que.�tão matit•.�-al m­
deu,! começo à Biblioteca. seguinte:' : -:lividual ' do 'que de lêis e

instaíó-;i_':te.le�one, adquiriu Receita
'

.. ;.. 2 :375'000 l'égul�mentos, porque o

livros p�ra: eSÇ.,ritúr.lj-ção:?a "
'Despesa .. :., 1 :237pOOO professor

- consciencioso,
St>cretana e da Tesouraria.. '

'l.ind'a que entravado por

e mandou imprimir énvelo) , ,I Saído':;). : .. ;': �1 :038pOOO um mau plano de estudos,
__ ,pes '� p�péis �para corres- Começaram 'tambémi os 'labefá�,��p;:�tr�\r:, ut,ilm��t,e , ",,, ", ;

ponden�!a e T-�ndou _

fazer : do�àtivos de m��eis; l_pri- aos ,��\��,' �!u�os'l� p��,�! � ',;,):",': ,:;(;:;'", >i)':'�..

cari�bl1gJMeIll_ se esqueceu melro um,' armarlO 'r.ara tl'a�al'h'o, r�;t�����j �l�u.sa.o ��'9 ,"'.':".
,�, I., " ';.� "'

,q'� j;rr;n'plj,):lo ,-,para cham,ar livros, oferecido pelo Ifôro �nslrw' ,;... ,qm� :
f61 êrlàda'� a, �,,J ,

empregados, q.u1�ndo ól;l'hou- de 'Tij'U:cas;': e: a

sefuir, Facu-rd�dé: de' bi�lH�;">:��: ",�l' .,

vess'e'. ''1'i, uma 'grande mesa:pá à a S'anta Catarina". : ",-' �:' ,'� -'.: ,:. :�;,

Encargos dá S:�cretaria;' ,sala,de j Congr;egação, ,'fer� Regularmente realizam-
da Tesourari:t e'da'tBiblio- ,ta- . do comerciante

�OãO
'se os exames finais, a êles

teca foram confiados 'a alu- Bayer, da mesma cida e. O comparecendo ',; quin.ze,'alu�
nos e, ;"para, seryiços ,m�!s, exemplo do f6ro de Tij cas nost, a sabebr:- Aldp" Güi�
materiais instru.iu �oitelÍX" fo� seg�d� ?�l� de" ,ba- lhon, Gon-zá_ga,' 'Áltamiro

. ,um moço dó -ç_lnterlor, a trão, que enVIÓU 370$00 pa- JLób_� Guimarãe:h �Ari P-e.. .-�

'" .

quem dese]a:Và encaminha!,,"" 1�a â'quisiç�d· de outr4, àr- reira Oliveira,.,Arrst�u Rui
ui viela. Começou por ajei- mário·' igu'al ao p�in*lÍro, de

"

Gouvêa'
'

,��hiefleri "Car- '

�le 'e a Faculdade, 'por Qútros los Büehele, CaÍ'�Js -Fran-
donath:os,

'

cisco sa,aa,., Emmànu-el'.â�"I,,"�,.".;f't�;��.......�_,••,)

•
•

'-� o," J
�

- a roupa anatômica,
-

para o homem moderno

S.A.

--', ,Oistribuidor exclusivo:
"

MAGAZ;NE HOEPCKE ."."

�ARLOS HOEPCKE S/A

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA Florianópolis, Sexta-feira, 15 de Fevereiro de 1957
----------------------------------�----�\------------------�� ------------------------------

I

o SENHOR JA VIU. a maravilhosa variedade de
ternos de v-erão re(.'�bido8' pela "A MODELAR"?

O SENHOR JÃ SAB!A que as confecções mais fa­
mosas, as roupas mais bem acabadas e de elegância qua­
si que inexcedível s-ão 'as das marcas "DUCAL",
··WOLLENS', "LA 8ALLE" e "CHESTER", cuja venda
0, estatisticamente .. ;. maior do país?

Que mais de 7:J% de. Senadores e Deputados Fede­
r ais vestem a roupa DUCAL?

Que essas marras são, agora, exclusividade de "A
MODELAR"?

O SENHOR JA SABIA que na "·A MODELAR"
pode-sa comprar U111a bôa camisa esporte. por Cr$ ....
[.'9,00 - um terno de linho, por Cr$ 1.050,00 -- uma boa

calça de linho por C ':$ 420,00.e um paletó de schantung,
por Cr$ 280,00?

. .

O l'ENItOR JA SABIA que durante êsses dois me­

ses (Fevereiro e Março) essas roupas podem ser com,

pradas à vista, com 20% e pelo Crediário de "A MODE­
LAR", que é aliás (. mais antigo do Estado, com 10% de
.. ibatimento j

.·r.·.·l\oi•• __

> � I'

o SENHOR JÁ �ABIA que- também em paletós, cal­
(jas e· camisas esportes, em conjuntos Saragossy e tam-

'.
. t

bêm em artigo§! de praia,' para homens e meninos, "A
MODELAR" possúe agora, no 10 andar de seu Estabele-

\

dmento, uma enorme variedade e por prêços que na
. verdade desafiam qualquer concorrência?

...

'"
•
•
..

..

ACEITE UMA SUGESTÃO
Faça uma vísíta, hoje mesmo, ao 1° andar de "A

'''lODELAR'' e será atendido com' a expontânea eordíali­
"ade que é alí uma característica tradicional.

--------------,,--------�------------�p=-�----------�------�-----��----------------------------------------�--�-------�-----------------resente ideal 'para� Noya Jurisdição O QUE PENSAM.

senhoriIQl!..:
"

L:--!,' (oDsular
-

U '-f- U·
'� "fi('

',;
.

m ·IB8 .'I'��I,,�,· ..
',.

J;J
... :, xa�!�,j�!;d:;'O;-d��::J�

, Numa c�?��e ?ercaqa por ,'p!alas��aravühosa�, c_o- I SQares,�istr.o.das.�elaÇ..ões.
,�10 a nossa, e íntuiuvo serem os banhos de mar um dos, Exteriores, assínou ato deter
mais procurados e gostosos passatempos. ., �. I minando nova jurisdição pa.

São milhares e milhares de gentís mocinhas e rapa-,
ra o Oonsúlado em Porb-of

. dã .., b t
,.

it }"d d' Spain, que será a seguinte:zes 'ltUe aof· elxpadnsao a .sua exAu er1an � vdl a I. 'a e nos

I il�M de Trinidad.. Tobago
espor es e '0 gue os praianos. a egrra . e VIver uma.: Bahamas', Jamaica, Barla-

:i;d.� ao ar !iv.re, h�. i�ual.mente, hoje e.m..•......_.... di�.,
a

?reocu-Iventõ, sotav�np.o, Barbaãos '�-
(>,l1ç�o da grucrosa e 'egancla. ? ',_.

. . H0l!dura� B�ltanicas com ,eX
.

, .. '

Daí o capricho. cada vez mais acentuado, . ria ia-
.

ceçao de Brídgtown.
.

,; -

d I· d .. '11 t" 'I h t" "I k"
. Por outro ato do titular da

nricaçao e m' os maIOS, s 01' S, S ac s , Sal-
. pasta do Exterior, ficou esta.

elas de banho, etc. -tc, I belecido que o Oonsulado do
Entre as muitas marcas de maillots, existe uma que' Brasil em Paramar ibo tem

conseguiu uma celebridade internacional. "Catalina" é j�r�sdição s?bre todo o tet;i-
• A' • tOrto do Surmam e das Gma-

um nome q.u� p�e?O'l1lija �m todas as pr�las famosas,
nas I�glêsa e Francêsa, com

Os seus maillots sao mundialmente conhecidos.
,

j
exceçao de Georgetown, e

Além da marca Catalina existem também a Jantsen" Calena, qUe ficam subordl­
� Neptuno. Igualmente 'são procurados e preferidos pe-I nados .ao Consulado em Pa-

los que queiram qualidade e perfeição .de linhas. ramaríbo.
. Daí a nossa sugestão de constituirem os maillots

um presente ideal para senhoritas. Na nossa Capital é
"A Modelar" qqe tem o mais belo estoque de maillots, '

sendo também êXclusivista das três famosas marcas já:;
citadas.

• •

-

Jardio:Encoolro .

- "Por que não 'me esperou"? Com suavidade
sorrindo a medo tu me perguntaste;
certo, a pensar neste cruel contraste;
o meu outono .(; a tua mocidade ..•

Para a interrogação que 'me lançaste,
tens sobejos mctivos, em verdade : ,

.

Tu és a flor que se abre à claridade.
eu sou o fruto a desprender-se da haste.

E amarrotando a prata dos' cabelos,
eu te pergunto agora, ardendo em zelos:
- O' meu amor, por que tardaste tanto? ..

� .

Ao ouvir-te pensei, "riuma ansia crua",
se não foi menos minha do .que tua
a horrenda culpa deste desencanto, VfNDf-Sf

Um completo. -dormitório, >

'

de casal, duas poltronas, ceNo' Cen6culo»
uma mesinha para sala e

Desde. a escolha dos teeídes padrão corte e aea- um móvel para sal'a de es- Com a 811bll·a na Mafl/ltlo_bamento perfeito tudo -é motivo do maxi...o cuidado tar com lugar para toca-
pelos expecialistas responsaveis pe);a cOll(ecçio das disco e rádio, tendo a parte I SEXTA-Fl</!RA- 15 DE :FEVEREIRO
roupas-Imperial Extra. Só assim é �siv�l,.o'bte(uma do centro ,p�ra 1!�bida8. O .amor é paciente, é benigno. (I Coríntios 13:4).
roupa per�eita e que veste bem•. ,"" ./".;:

,

Tratar a rua Visconde de

I
Leia Efésios 4:25-32•

.

>A N I V' E R S A R lOS

I
- sr. Enéas Gonçalves' Pelo Crediário do Magazine\Hoe.pcké� pode�ser' Ouro Preto, 81

.

.

UM',OMEM cue levara uma vida; muito pecamino-
ádquiridas com. exclusividade nesta �}4ai.'.�sta:�· .fa- .

t
.

t "E
'..

t .

__ sra; Madeta (Cardo' " ...,.� •••••, _•......,......... -a "con a orno se eonver eu: u me· arrojei exa amen-
- sr. .Antorrío Amarç NU-I Buck,

funcionâr ia do D. .

inadas roupas.
.

.

*; >.:/.:
.

I
te'" aos .pés'·'Q,e Jesus,· e maravilhosamente, para surprê-

nes '. -- sta. Shirley Guim'ar es
'�§:(� .i<';'

,

. V
•

EE UU ;;�'i!!. minha, �J.e·nã� �e censurou -- �lé aabia que já ti-
- sr. Filinto José Caldei- da Rocha

.

leprese'nlaça'-I de tt:.·�8·';:1;?k1·.·1·1I··.:S-..·· ai aos · ·
_ .. ',��'a�ido bastan'te repreendido. �ão me lasJJmou e nem

l:a Bastos
'

-sta. Eugênia Maria .1 RIO, 14 (v./i.f -.Opetro- :l11e�deú qualquer' \!(�h:lielho -- �le qabia que eu já tinha
- sr. Vitor Klappoth' dalini l�ira "Amapá", da. Frota Na-'íin�jto diE.to: Apen:J.s'l;,�colocou Seus braços 'em tômo de
- sra .. Ond'iha Vieira Car_ ,�sta. Cléia-Terezi

_

PARA O INTERIOR DO ESTADO:' clonai �� .P�troleuos, recen-j mim e me amou. E quando o sol surgiu no horizonte eu

doso, esposa do sub-tenente' Barbosa i· Importante fábrica de soutiens ,de
-

conhecieJa. tement.e slmst�adQ na. Ilha' era- um novo homem!" .

Acell'no A"'<!o'nl'p'o' Car'd''''o, I _ sta. Aurora MesquI·l� marca, procura para venda dós seus produtOs ·um ComprIda, esta sofrendo

oSI Q d J � 1 d 't,. .

- .

t' f 11\ d d",., __ J; l'I�paros necessários a fim uan o esus �:\ .. a e .mor, nao es a a n Q a-

do 14.0 B.C.· e p�s.oa >fIluito I -- sta. Ceci Lobato' Rai: (a)· representante- ativo (a) bem reiacionadó com de que possa navegar, oca· 'lucIa el;!péCie de amC'r que vem e�y:ai, 'deixando para
relacionada '-nos meios &.0- 'mos ' "a fre.gue.sia do ramo do interior dêst-e �st.ado. ..p sião em que seguirá para os! trásJares desfeitos to corações partRIos. Não está falan-

,,'(',ci,a, is d
..

e nossa Capital I _ menino CarIos Albeho ";.', C�it�' com tOeJ08 o� dêtalhes pess�ais, profÜl:: Estados �nidos onde, no, pra- .Jo�(tó, amor que deseja receber; está_falalldo do amor
... tI" ' .

f
A· " '"'

DUA'RTm

I
zo de SeIS meses, devera ser.

' "

:..
.

.

,. i
.
-Sr. Affonso THompson'Camisão t

J '81p·RonOapisA·G�_!Nonl)teAsSdoe,C.rLe;.�eAn.cl�snua·�".'....b,aht.'_!' Luzi::'. completamente restaurado,' CI.\I.e deseja dar. .

�

��r. 'M�rioell d�" Freitas I _ mepina Tânia Helena '" 1!!Ia:.. -

. .,vol�ando lentão ao serviçol. Q�ando r�cus�m.os ama�, r��os a nós �e�mos ..
'i _Cardoso. J�a.ior' '." I) Garofaiis..

,

. ')./'
.
", 7�9 � 180 andar -i RIO DE JANEIR9i" '\. :'" ,�tivo. __ . >�I Destru!mo-nos e_ hrrl'tamos �s nos� &!"preendim,nto�.

.

,

,.. II " - .' ,
.l QSso. Senh6'r) �a� Ssiá fttla.!!dp� B:�espelto de um rentl-

::.:.;."''';;A'VEN·T·U.R..À' I�-. ": .). m�nto impraticávei quando incita'''os,homens a se:ama�
..L �, i ..0& i. rem. Ji:le sabe que .r.osso bem-estar )�; sucesso depe;'l�em.•

•
"

.,.. .

... e" «o amor. tIe s�be ql!f' o amor fa,�, 'os h9mens bastante
grandes 'Para governarem � si.,l ào mundo. i

.

.

.. .r": ;-Í:, �ii. �� !

'o R A ç Ã O

-

;
�.
\

j
,I

Ribeiro Tacques
(Do livro. ".AIgli-:, '.� Liquens").

--0--
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Plorianôpolís, Sexta-feira, 15.de)Fevereiro de 1957
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( L U B E 1 5 D E 10 U T U B R"O
Programa e Regulamento do Carnaval de 1957
Dia 2 - Sabado _ Abertura do Carnaval grandio­

so barle as 22 horas
" 3 _ Domfàgo _ Grandiosa Matinee -Intantíl

das 15 as 19 horas
" 4 _ Segunda-feira _ Espetacular baile Car­

navaieseo com inicio as 22 horas
" 5 _' 'I'erça-f'eira - �àile despedida do Carna­

val eom inicio as 23 horas.
RESERVA DE MESAS

"O ESTADO'; O MAIS A�TIGO DIARIO DE S. CATARINA4

/

Semi-des'ruida por fogo a fábrica
"Jaguar"

COVENTRY, In�lat3l'ra, 14 panhia afirmou que o fogo
(UP) - O fogo lavrava vio-, era uma "tragédia ahsoluta".
lentamente na noite anterior Os prejuízos atingem algu­
em quase metade, da área da I mas dezenas de milhões d'3
gigantesca Indústria

auto-I
doIares. A companhia produz

mobílístdca "Jaguar", das- cêrca de mil Carros por se­
truíndo desta forma um grau mana. avalíados em 2.800.000
de setor do organismo produ- dólares, 80 por cento da pro­
ter de dólares da- Grã-Bre'; dução é vendida no exterior.
banha. O dantesco incendio Sir William Lyons, um dos '

,

I diretores da firma, deélarou
veiu agravar as perspectivas que a producão seria remí­
de trabalho nesta cidade pro ciada 'dentro de um futuro

. dutora de automoveís,"onde o i próximo mas em escala mui­
desemprego ,em grande esca- to menor do que, até agora. O
la tornou-se uma das pri�ei-I fogo irrompeu ao cair da noí­
ras consequencías do blo- te na secção de pintura, loca­
queio do Oanal de Suez e da lizada na parte trazeíra da
falta de gasolina. Milhares

1

fábrica. Os bombeiro-s-mos-
.de carros "Jaguar" estão per-: tram-se impotentes para de­
didos. .Um porta-voz da como: belar Ias chamas.

A reserva de rnesas será feita a partir do
das 15 as 18 horas na secretaria do Clube.

Preços da,s Mesa,
Para 3 bailes > •••••••• , •••• :... Cr$
Para 1 baile ....�. . . . . . . . . . . . . . .

t,.

..,

'�
�;.. ,�"",

, - �

P,RO_GRAMA DO MES
dia 20

s·
'

400,00
200,00
a partir doA reserva de mesa' para uma noite será

dia 28 da� 15 as 13 horas.
'

,

O clube não distrtbuírã ingressos.
Para as peSSOM em t_ransito, li 'Diretoria poderá

expedir tngressos, mediante a responsabilidade de um So­

rio; madiante a seguinte taxa de frequencia.
Preços de Ingressos

Para todas as festas,.......... Cr$ 1.000,00
Para uma noite _" 500,00
.Nota - O convite não dará direito- a mesa, que se-

rá paga a parte.
Menores - Não será permitida a entrada de me­

r-ores nos bailes dos dias 2 _ 4 - 5.
Na matinée Infantil só poderá dançar os menores

,({e 14 anos

E' solicitado aos senhores associados a fineza de
não levar pessoas estranhas ao quadro social..Outrossim

para poder frequentar as festas do Carnaval é necessa-

1';0 que o. Soda esteja quites com a tesouraria, sendo
obrigatoria a apresentação da Carteira Social.

'Aprovado pela Diretoria em Sessão do dia 11 de
Feverei·ro 'de 1957.

SEDE BALNEARIA
/

Tarde dançante carnava-Dia 24 (Dou.'ngo)
r
I , �

lesca

..:

.
'

i
l

A Díretorfa

Temos ,também;
MáqUina, de fazer cole, Corh,
dores de írios. Venti/adore. de
teto Cilindro. poro mossas, Má,
q�ina. de fazer pipocas Enge,
nhos de cana � outros máquinas.

Bralileira

----COMPANHIA -''tADEIREIRA SANTO AMARO

jASSEMBLE'IA GERAL ORDI�A'RI;A
Petróleo no Brasil

A famosa roupa Imperial Extra; não é roupa
feita" mas sim r(IUp8, blm feita. Seus tecidos sofrem,
um pré encolhimento total antes da confecção, o que,
ao par de padronagens exclusivas, de seus 36 tama­
nhos diferentes e puro estilo Ingles, asseguram plena
satisfação aos que a usam.

Mag-azine Hoepcke, únicos, distribuidores na ci-
dade. '�'_

Nova Iorque, 13 (U. P.),
- O sr, Humberto Bastos,
membro do Conselho Nacio­
nal de Economia do Brasil
declarou que a questão do

petroleo em seu pais não era

mais de refinarias, mas da

Jocalização do combustivel.
Falando na nova Escola de

Investigação Social, ponde­
rou que a exploração de no- :
vas fontes de combustíveis i
liquidos no Brasil "exige
volumosas inversões, quer o

governo brasileiro ',admite
não poder' realizar a 'curto

prazo sem, o auxilio do ca­

pital' estrangeiro". Aduzíu
�Je que o Brasil atualmnte EM�uARro, NO BRASIL, OS DOIS,orcduz apenas dez por cen- ;,.t!l �
to do consumo de petróleo NOVOS SUBM R Scrú. 'Dis'se' que a importa-

.

A INO,
cãe de petróleo continua .-v.,:;o.'

'ió.",

;ada vez mais onerando a New London. Connecti- de "Humaitá" e "Riachue­

b�Ia:'l1ça de pagamentos re-.1 cutt, 13 _CU. P.) - No 10". Na semana passada, ini­
�lstrando-se .em 1956_ um. próximo dia 9 de março de- ciaram operações já sem a
iumento na� I�P?rtaçoes d: ' vel;iio partir para o Rio de 'assistência dos tripulantes
iuzentos milhões de cruzei Janeiro os dois novos sub- americanos, e deverão conti-

- �os, em comparação com o marinas cedidos pelos Es- nuar a fazê-lo até a data do
vno anterior. tados Unidos à Marinha do' embarque. Falando a 'res-

.'

i peito,
,

disse o .comandante
Brasil: Os tripulantes bra- brasileiro Alfredo Caram :

sileiros, que aqui se encon- � - Tivemos de progredir
tram desde agôsto último rápido. Para isso' contamos
num curs-, intenaivo 'da Es- com tôda a assistência de
ct:>la de Submarinos, já es- que necessitamos. Tôdas as

tão bastante familiarizadós facilidades' nos foram afe­
com o manejo das duas na- recidas" e fomos atendidos
ves, que tomarão os nomes em tudo o que pedimos.

Edital de Convocação
Pelo presente ficam convidados os srs. acionistas

désta sociedade, para a assembléia geral ordinária à

realízar-se a 16 de ::V[arço p. vindouro, às 14 horas, na

sede social, nêsta
'

cidade de St. Amaro da Imperatriz à

estradá -Ceral, s-n. arím de deliberarem sôbre o seguinte: VENDAS A PRESTAÇÕES - SOUClTE"N&S Pk QSPETOS

,
ORDEM-DO DIA

Discussão e aprovação do Relatório da Dire­

toria, Balanço Geral, conta de Lucros e Per­
das e parecer do Conselho Fiscal, referentes
ao exercício de '1956.

Z) - Assuntos de interesse social. .INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Colunas de' cimento
ermado

1)

MOINHO !lULUH

-'r
Rua Piratininga, 1037 - Caixa Postal 230 - São Páula

Oficinas e Fundicõo EIT' Gucrvlhcs- São Paulo

Para cercas" parreiras, caramanchão etc. - Posto
5 próximo a Escola de Aprendizes Marinheírds - Fone
6209.

Fundada em 19:11

, ,AVISO"
Acham-se à d}sposição' dos srs. acion\stas, na sede

�ocial os documentr s a que se refere o arq 99; do decre-
-to-lei n. 2.62Tde 2(j de Setembro de 1940. i

.

St. Amaro da Lnperatrtz, 5 de Fevereiro de 19,57.
Milton Fett

.

,

"Maurflo R_9ãrigues
Diretor-Superíntencente Diretor-Gerente

�. "o :,', ' J.)r•. ,OS.Dy Li�boa
'Ch'��Jgiã.o-J?�n�ista__ ',' 16a. a, p�rtI� :das 18, hora�.

Atende díariãmente ,no I
Consúltõrto -:-' R�a V\daJ

perildo da manhã e 2a 4a e
,
Ra::nos 19. •

I!'"'

:f�'

l.
. "

Hertape
I,ortificante injetável

O habito não faz Ó monge, mas o custume no

tecido certo- e, corte perfeito define o cidadão práti­
c'o e elegante.

As roupas Imí1er_ial E."tra lhe assegurarão dura­
bilidade e caimento perfeito e corte elegante.

O Magazine' HQepcke vende pelo Cr�diário es-

tas ótimas roupas.
�

'-I
Outros produtos 4J
Hertape: CANIFORTOL, ",GlUCONATO DE CALCIO

eM���RcAEL�.TR,��O '-HÃ�O-'-PO-D-'-E-I-M-PO-R-T-AR-A-U"""'Tlf'='"M-Õ-Y-El
RIO, 14 (VA) - Entenden-' permitir tais importações por

do que OS tripulantes do na:" Serem as mesmas manifesta­
vio da Marinha de Guerra,

I mente contrarias às leis vi·
em cruzeiro de instrução,' gentes.
não desempenham comissão L

'

TRF DEU
de caráter 'efetivo no exte-', Edson Pereira de Andrade
rior ,e, consequentemente, e' outros tripulantes'do navio­
não têm direito de trazer au· escola "Duque de Caxias"
,.tomóveis, o Supremo Tribu- recorreram aó Tribunal Fe­
'nal Federal reformou, olt- deral de Recursos imp�tran'
tem, ,uma decisão do TFR con do mandado de segurança
c'edendo mandado de segu- Para importarem automó­
rança pa�a importaç_ão de veis. Vitoriosos, o prooesso
automoVelS. - I subiu ao Supremo Tribunal
Por unânimidade (acom', Federal, como recurso da

panhaI?do o voto de relator), i União l'�formando a decisã
os Ml111stros do Supremo Tri- I

do TFR e proibindo a impor­
bunaI Federal, reafirmando Ilação. A 1.a Turma do Supre'
a jurisprudência quandQ dos mo, qu.e julgou o feito, acom­
_julgamentos dos recursos de panhou, por unanimidade, o

mandado de segur,ança ns. voto do relator, ministro Bar'
3.888 e 3,731, resolveram não ros Barreto.,

.I
REPR. NO PARANÁ ESTA. CATAR,INA:

1,
-

Enio Rosas & Cia� Ltda.

I' Praça Barão do Garauna, 67
te. P••320. Tel. 208 - Ponta G�OSI

, ,Estado do PaTaná .•

'_:::JIfZiiIlli«W

Reator de·' milhão
de dolares

RIO, 13 (V. A.) - Ad­
'quirido nos Estados' Unidos
para, a Fac�ldade ,de :Medi­
ciná 4�,' São Paulo, ch�gou
ao porto3l.e Santos o reator
at<\mic;o qúe, segundo uma

ptlbli�'ação, tecnica nort�­
,americana, custou um mi­
lhão de. dolares. O reator
foi vendido ao' Conselho Na­
cional de Pesquisas qUe o

'''''''''_.....__.........''''''' lltregou à F,acuIdade de

M, I\r�Cljcin,a

CASA
,

.Procura-se un1't bem espaçosa, para repartição,
localizada de preferência no centro. Tratar pelo telefone
'2470.

ESCOLA DE BALLET

A Professora ALBERTINA, avisa as candidatas" a

l\nitriculas que a .ifll'.crição deve ser feita na Escola
nos .dias 19-20-21 ,do corrente, das 9 as 12 e das 15 aS

FI odaU15p'()1is, 9 de' Feveil'o de 1957
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



frentes para essa praça, fi­
canelo a casa existente, que
é - uma vasta----é sólida mora­
da de família de tratamento,
destinada a ser a Casa do
Estudante, destinada a ser

'êsse amparo dos estudantes
pobres, para cuja consecu-

,ção tanto se tem trabalha­

do, e ainda' sem resultado,
em outros pontos do país,
e que nós, com relativa fac i­

lidade, podemos' alcançar",
E' de esclarecer : que o

prédio, a que se referia o

orador era o da 'Rua Esteves
Júnior, n. 11, hoje substi­
tuíd-o pelas instalações 'em
que nos enconframos; e que
o empréstimo para o adqui­
r-Jr, no montante de sessen-
ta contes de réis .

(60 :000$000), f'ôra contraí-
10 com o Montepio dos
Funcionários Estaduais.
E o orador perguntou e

,

-espondéu:
- "Será utopia o que

sugiro"?
- "Não! E' plano reali­

záv�l, bastando, ,- sõmente
'{ue para ê1-e mantenhamo!'
''t coordenação das boas von­

';ades que já desabrocharam
10S resultados até aqui con­
seguidos, conjugando-lhes
novos elementos que saibam
sonhar e querer".

�

xxx

Meus Senhores,
Não 'continuarei a miu­

dear notícias sôbre o subse-
jü ente desenvolvimento da

- Faculdade, 'porque' esta sin­
rela narrativa objetivou tra­
'ar simplesmente da funda­

-ão, e esta, como se viu, ji
',str:-n bem alicerçada em

orreços de 1934.
Lembrarei .apenas ,que,

'oa1'1\ facilitar 'o reconheci­
�ento federal da, Faculda­

de, foi conveniente trans­

formá-la em instituto do Es':­
tado, o que se fez pela Lei,
estadual n. 19, de 30 de no­

:;émbl'tl�,de r935;-seiia.o-'�Go:'
vernador o 'dr. Nereu de

Oliveira Ramos;
Que a equiparação às es­

�ol�s federàis congêneres
foi concedida pela Lei fede­

"'al n. 2098 de 1. de novem-

bro de 1937;, ".' MACHADO & Cia. S/A Comércio e Agencias
Que, em consequencia da ii1 R S ld h M

.'

h 2 E d ,,' I "P R I M U S,·
Carta Constitucional de .10 m"

ua �.a an ,a ar�n o, _ n ereço te g:
, ,

:le novembro de 1931], fOI a I ' 'eX. Postal, 37 _ FQn� 3362_- FLORIANOPOLIS
Faéuldade desofi�ializada III f".3@r#Jr'#Iêr#Jr#lêêêêr#lr#Jr#Jêêêêêr;;"l,;;:Ir:::::i'
pelo Decreto - leI n. 120, " -. � .•

::n�od:j�;::n�z:r��!\:!I�'1 Vende"" s'e 'V'fND�-S'f
- JIL--.'

'nstituto livre, regime em

._

'

"

, __ -,o '"
'

'lu e, :oucessivamentê, foi au-
Um completo dormitório'

toriZlda, reconhecida e sub- de :.:asal, duas ,poltronas, I

ven(�JOnada pelo Govêrno da
r uma mesinh_a, para sala e

União, que a federalizou pe-
Vende�se um :-:1mock'ing por preço �de ()c�sião. R. uIll movei para sala de ei'-

la Lei n. 3.038, de 19-ciJ,de-. Altamiro Guim�l!ães}2 - telefone 354&:"1""" ,�. .t,ãr com lugar .para toca-

zembro do ano pas-sarlÓ, co- ..L,-t:--- Y
..�_J __,- :;�isco e rádio, tendo a parte

roando os esforços dos que
.

,I do centro .para beb!das.' I
a edificaram em trabalho Desde a escolha dos tecidos padrão corte' ,e aca- Tratar à rua Visc"<mde de

honesto, que se prolongo,u bamellto perfeito 'tudo é motivo do maximo cuidado Ouro Preto, 81
'

'

I
001' um quarto de século.

pelos expecialistas responsaveis pela confecção das I
Assinalarei, entretanto,

roupas Imperial Extra. Só assim é possivel obter uma

lque tôdas as mudanças apon, roupa per�eita e que veste bem. , VENDE�Sr
tadas custaram lutas e de-

Pelo Crediário do Magazine Hoepcke, podem ser
'

votamento" di,gnos também 'd d t f
Uma Casa Com,ercia!.

adquiridas com exdusividade nesta Cl a e es as a a-, Tratar
de registro e louvor, por-

com o sr. Alcides
madas roupas. A ·d.M R

quanto meritório não é só o
na vem a

,
aura' amos,

trabalho dos qúe principi­
am, mas o é igualmente o es­

fôrço dos que, não ,deixando
rie14ecer alheias iniciativas,
, \ das i ,:,ompletam e engran e-

cefi'.
i

'nóvus:
1 sala de jantar

, 1 grupo estof.ado (sala de visita)
'1 grupo de plavinil (sala de' espera)

I '.

,3 cama� de solteIro

1 estanté
2 c,amiseiros
Tratar na Praça Getúlio Vargas nO" 8, das 9h. às

l1h. da manqã:�__� �--------�--�------------����--�--�--��----�----------�------�'tl��------------�

------:L'avando' com S,abao

�irgem E:s}>eciqJidade
a Cla II rZIL IIDOSTIIIL-- JOln,Ule l ..'afca,· ,r8g�ltfad�)

,

'ecoDomlza..,se, jemp{)' e dtobt,iro'

'0 ESTADO" u mMO "NTIG�\, D!-.

� I'"'. . . ,',

�. nm�n��.·
(ao-::, da B.a pág.)

após .

memoráveis campa­
nhas, que pedem história

especüd, lhe erguera'm,' en­
fim, U1l1 monumento em pra­

ça pública.
x x'x

A Faculdade de Direito
entrou' no terceiro, ano de

'funcionamento, matriculan­

do 9 pÍ'ih1eiranistas:. Alfre­
do Barhosa Bom, Clóvis Ai­

res Gama, Djalma Gonçal­
ves, Emília FeiTO da Cos­

ta, Eurico Klettenberg Cou­

to, João Antonio Nogueira
Ramos, Laércio Caldeira de

Andrade, Milton Léite da

Co'�ta e Vil'gílio da Fonseca
Gualberto.

12 de março, de 1934 abri­

ram-se �olenemente· as au­

las e 'o Diretor fêz conside­

rações animadoras, dízen-
{lo:
"Quando, a 14 de março

-'d� 1932, em companhia do

sócio de cruzada Desernbar­

'gadur José Artur Boiteux,
a quem deixo .aquí o preito
de minha saudade, entrei

neste pré dio para estudar­
mos a hipótese da instalação
desta Faculdade, fundada

havia um mês e que não tr:.
nha ainda um' ponto do es­

opaco em que se situasse;

qu�ndo', nêsse dia, penetrá-
Resolveu-se também len­

mos na sala ém que ora nos

congreg.:qpos, pareceu-nos
ela suficiente para a nossa

irt!ec1iata a-comodação, pois,
dividida, como então esta­

va, em dois .compart.imentos
desiguais, daria para ',no

maior' ReI' sa la de aula -e de
I sessões da Congregaçàó, po­
dendo no menor alojar a

parte administrativa. Saí­

mos daqui satisfeitos, por­

que encontrávamos a possi­
bi:lidade de�lma sede e, sob

nossa responsabil ldade, re­

solvemos alugá-la, 'futu ran­
do que, dentro em três anos,
poderíamos -ser

.

ocúpantê'É
de todo o sobrado. E, meu-s

Senhores, sabeis ..todos vós,
que não fçrarn precisos ês­

ses mil e noventa e cinco

dias dos cálculos de dois so-

,E nh-idores ótimistas, porquan
to, menos de cem dias de­

po,is, a FaculJdade de Di­

reito era a única in-qúilina
do pavimento; e, antes de

decorridos. dois anos, já po­

de anunciar que vai insta­

lar-se em casa própria, e

pode anunciar que a aquisi-­
ção dessa" casa ela 'ã fêE

dentro de boas normas eco­

nômicas, valendo-se do seu

crédito, e tambéin dentro

das t'egras de justiça, ebm

observância do postulado
romano do neminem laede·re,

e lo principio cristão -do

justo preco". ( .. ) "Êste

pl:imeiro g�'ande triunfo ani­

,ma-nos pal'a o imediato pe­

dido de fiscalização federal,
que já foi facilitado por dois
atos do Govêmo do Estado,
quais são a subvenção pecu­
niária que noS' concedeu e

que é sufiçiente para' as des­
pesas 'da inspeção, e o reco­

nhecimento da nossa casa

como instituição de utilidã:
de- �)ública. E, ao lado da
V:l !i.d�Jde oficial do curso,

podemos ainda dar maior
âmbito aos nosso planos de

coadjuvar a mocidade con­

terrânea" pois, dadas as

proporçõeS do terreno do

prédio adquirido e dada

também a· circunstância de
ter-êle fundos l1l\ma ampla
prllca, podemos'" desde já,
ide::!-r a nossa futura -Insta­
la ção em. prédio para ela
adrede levantado e com

1'i1eus Senhores,..
Éoi em idade provecta que

-José Artur Boiteux empre­

enQ�l1 a fundação da Facul­

n:l(le de Direito.
�ão pensem, porém o�

mo�os que, a propósito da

su� velhice frutuosa;'vá eu

fàzbr o elogio dos velhos,
Não. Em velho n-inguém

xxx

se torna idealista.
() que eu quero é procla­

m:lt a responsabilidade dos
moçns ; o que eu quero é
acentuar a-confiança que
êles, jiedíndo" a ajuda divi­
na, -ievern ter em sí mes­

mos, porque foi em moço
que José Boiteux começou a

:onhúr,\a acreditar no poder

,_i J , ••• J' I' r.: .' .

(
...

Emanoel Paulo Péluso e( Snra; agradecem ,a" todos' � I

�,s parentes e pesso.is de suas 'relações as felicita'ç'ê>ês""" I
snviadas pelas suas Bodas de PàiJ�':)

, "

'�, c.:J;'
Se fosse possível fazer melhores roupas, Impe- { :'�

'rial Extra, as faria. "
,'. ';

Os tecidos, o' corte e a confecção, destas afama'-",
das roupas são o que de melhor se pode obter no mo-'" v�

mento no paíz.
Magazine Hoepcke, as vendam com fácilidade!!

p_elo Crediário com exclusividade nesta cidade.

Dr. Osny Lisbt;lB
Cil'urgião.D�ntista ,:6a a partir das 18· horas.

Atende diariámente no! Consultór_io':_ Rua V,dal

peri...odo damanhã e- 2.a 4.a e Ramos 19.

, -

Motor ideal para barcos de recreio e para outros 'barcos simila-

res, além de explendido para me tor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, Inclusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:

gasolina 8C HP Diesel5,5 HP
11 HP
35 HP-
50 HP
84'HF

GRUPOS GERADORF.S - "1:' E N T A" .

,_,

" 80 HP "

1[13 Hp·"
132 HP "

/

(direita e esquerda)
" " "

"II'

II

Quaisquer tipos para entrega I imediata _ Completos - - Com
motores DIESEL "PENTA", partida e'I��rica _ rqdiá'tor '.­
filtros _ tanque de oleo e demais pertences:

'

acoplados dlre­
damente com flange elasti�a á Alternador de voltagem _.

.trífásícos 220 Volts _ com excitador _' 4 cabos para �

ligação -e' quadro- completo dê: coritrôlê; "todos côrijuntos .estão

assentados sôbre Iongarinas pront_o�_ para entrar em funciona­
riiêntQ'.

REVENDEDORES �UTORIZA.DOS PARA O -ESTADO DE
SANTA CATARINA

PARA AMBIENTES DE TRABALHO,

SALOES DE BAILE, LABORATÓRIOS,
AUDITÓRIOS ETC.

l Com ,tubuiação telescópi�a, de metal, para paredes de 1/2
e 1 tijolo. Absolutamente ,ilencioso. Com IlImpada pilõto que

Indica quando está ligado, Fácil de in.rolar e de limpar.

2 Ffpele osvapores d'ógua, oarviciado, ocheirodoclgarro. Ab­
solutamente silencioso. Com IlImpada pilõto que avisa quando es­

tó ligado. Decorativo: P.a ra divisões de vidro, madeira ou parede.

3 Em 3 taman�os: de 25,30 e 40'CJTls. d� dillmetro, Fortes, bo·

" , IIltos, silenciosos. Com IlImpada pllõto que avisa quando estão

ligados. Pintura a Duco verde com apl!cação de metal cromado.

l'1'[,!ar, à Rua Ge!. Bitten,

-_.,,,-'

VENDE-SE
Por mo�ivo de mudança

uma geladeira Bacelli� de '

15 Déi;l, e um I:!,onjunto esto-
fado.

'

os seguintesde mudança,pOl' motivoVende-se,

JV

\ ,

A' VENDA EM CASAS DE ARTIGOS EL,hRICOS, MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO E LOJAS DE FER�AGENS, EM TODO O 'BRASIL

f
,

"

, -'

'>i;�;":'
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Os \ Primeiros Tempos da
.

Faculdade de
Meus Senhores, relacionádo com a Enge- 1'wIY'wI".-.-__�..--._---..---..----�..-�.-..-.-..--......--�-.-••----.--•••••••.............,.". � "JOSé

Boiteuxl- Dinheiro
," '., Nas solenídades comemorativas do JubIleu de prata da Faculdade de DI- I
ll�ana, havia o,s de Far�á- " reito, a 6 do "corrente, coube ao eminente Prõfessor Henrique da Silva Fon- I' emp�'estad� �$700 (qul;\-

Quiseram os estudantes ':�a" Odont�logJa e Comer- � _ tesa conferência Inaugural, que:ora).'Jubliçamos, e que fui lida peqo dr,\ Alcj-, � renta e tres mil e setec�n-
-da Eaculdade. de Direito CI?', �as a ele, bach,arel, em > des Abreu, docente livre de' Eeonómía Política, " < I tos re,is)" .'
de Santa Catarina que sôbre Direito, ssmpr , se af igu- • "W..-...:..-..-.... ·._....�d----F'ld d '-A---- Jose BOltelrX@onvocou

I '" oareceram 15 MencIOne-, -zacao a acu a e, par-I " ""
'

a fundação de sua esco a fou que imprescindível ,e .

Ih
"

.

d I,
•

d t t t d' sem demora vuma" reunião,
lhes falasse um dos que urgente era também o en-

mos- es os nomes: -esem-"
te os es a u os e a re-

I '" 15
�', '.'

"
, 'bargadores Américo da Sil- ' gulamentação do curso não a que" eomp�recelam

nela trabalharam, e a mim ol!!O de Ciências Jurídícas. "

N H' I' C • ., dif í 'I' 'd' di professores e lendo-lhe"
recorreram, o -,

uand Ih ,/elra unes erac ito ar- 21 a 1 lCI, pOIS epen la '
,

'.01' ISSO, �uan o ,te pare-
'r

. Rib
"

r J
'

A t ' tão somente do estudo da sucinto relatório dos traba-
Ponderei que já não te- .eu consolidado o seu que- nel,,� 1 e�ro:, ose, r UI

lhos já reali.zados apresen-
BOITeux Sálvio de Sa Gon leg is laçâo 'do ensino, e ti-

nho fôlego para longas ex- rido Instituto Politécnico ,u ,
-

"tau o projeto de estatutos,
posições, mas veio a res- .pesar das lutas, sofri- zaga e, Urbano Müller �a!- nha para ,modêlo o regula-

<en do nomeada uma co-
,

"t 'J''', engati- -nentos e' decepções que ne- les, JUIzes Adalberto Belisá- menta, de outras escolas, E
posta- imerna a, 'e<" .,

R Alf d JS professõres B 'teu e
nissão para interpor pare-

lhada talvez,' de que ou- .e amargara, abalançou-se no amos, re o .von OI x
�er, _

'I'rompowskv; Henrique da Fontes meteram mãos à
trém poderia ser o leitor t xpropor-Ihe O' empreendi- b d

' "A 21 de, marco, reuniu-se
1 I'

-

t d .Faculdade '3, ilva > Fontes e Zulmira, o ra a organização juri- "

(a exp anaçao, metIa· e uma 'd
, ' ioncini, e bacharéis, Afonso dica, administrativa e' didá- J Congregação .e estu ou e

Repetiu-se o episódio do de Direito, • "I-

Guilhermino 'Wanderley Jú� tiea. Mas era preciso sede aprovou os estatutos, e e e-

paraninfado da -turma de O alvitre foi aprovado "

di t
'

1951, em que, 'em lugar da ''lior, Edmundo Accácio Mo- própria, pois já não pode- g-eu a primeira irerorra,
sm sessão da Congregação t 01' t

reira, 'Euclides Qu,eirós de ria' a novéI escola contar ssim cornpos a: I-1Ire 0'1'

'minha voz trôpega, ressoou, realizada a 21 de dezem- '

T d C 'h
l\1esquita, , Heitor Salomé com as instalações do Ins- 'i'rancisco avares a un a

vivificando as palav1'i�s es- ',1'0 de 1931, nomeando-se, . ,

PI' M:elo Sobrinho, vice-dire-PeI-eI'I'a Nerí Kurtz e 'Othon tituto -O itécnico, uma vez
crttas: a de um jovem que oãra lhe dar andamento,' ,,.

,

1 G L b' d'E ',q'ue deliberara ser dele in- ':O'r Henrique da Silva FO'n-
...-- fô ra meu 'aluno e se alçara uma comissão de 3 mem- c a ama o o ça,

a .merI colega, bros constlt íd I o' Dois bacharéis 'fiú!l'am- culdade de Direito 'de San- dependente, tes, secertár io- José Artur
"

UI a pe os pr -

F' I' C' Boiteux e tesoureirn Cid
Esta' e' a razão de estar fessô res -efetivos José Ar,-' se representar: u vw o' ta Catarina, E veio' a procura; de ca- ,

.

.

d b
-

d' Campos, P,ara o Conselho
, ausente' da tribuna o aQtór tur Boiteux e AméricO' da dolano Aducci e Pedro, e Deram-lhe logo adesão, 'la, em ora nao se Ispu'ses-

'.. - 1\11' F
'

e de t t- aI Técnico-Administrativo fa-
da narração, que copJessa Silveira: Nunes e interino '.1(\l1ra errO', comprometendo-se a aceI- s um os ao para qu -

muitO' o lÍaver comovido O' H;enrique Ida $,ilv:a FO'n- Çjonstituída a: mesa, pre- tal' funções de magistério, quer despesa, E os m�smO's ram eleitos os professôres
sidida por José Artur BO'i- os desemoargad.ore,s E'rico professôres, sob sua res- PedrO' de Moura Ferro, Ur-

convite dos moços. tes"
b'l'd d I bano Müller Salles, Afonso

'�' Meus Senhores, O primeiro passo- da co- te,ux e secb;;tariada por Ennes ,Torres, Francisco I ponsa 1 I, a e, a ugaram
.., i

'

Ed dA" M
'

Taval'es da Cunha 'Melo' uma, parte dO' andar supe- Guilherme Wanderley Jú- FO'l'am logo publl'cadosA Facul,aaile de 'Direito missão .foi redigir um COil- mun O'. ccaCIQ O1'elra

I
-

\ ,
d t H' Ót SI' p'" Sobrl'r!'h'o e GI'I Costa, os ba- ri,or do prédio nO' 2 da rua niqr, AlfredO' von Trom- e,dl'tal's so"bre a I'nscrI'''a-o',de Santa -Catarina, foi um vite circHlal' que, em a a -e eI ar a orne erelra, ,.-

,dQS muitbs sonhos de JO'sé de 2, de feverpiro de 1932, I discutiu-se e admitlu-se a charé;::; Cid Campos, Hen- Felipe Schmidt, esquina da J?oswky e FúlviO' Coriolano aos exames vestibulares e'

Artur ',�Boi:teux, cuja, vida endereçou aos bacharéis I necessidade e a �ossibilida- rique Rupp Júnior, João, Praça 15 de Noveinbl:o.
'

"
Adúcci., '

também a exames de prepa­

foi perene pen�amento e �m Direito'
.

'residentes na de ,de um curso jurídico, e BaYe'r Filho e Nereu -de I A, Facu,ldade tinha sede;' Subseqüent'hnente foi vo- I
rutl)l'ios, que a lei vigente

ação em pról da tgrandeza e Capital dO' Estado, convo- l'esolve'l-se .a sua imedia- Oliveira Ramos e o médico podIa, pOIS, reunir, seus tado 0r regulamento e foi; facuitava
'

a quem tivesfle
'da glória da província na- cando-os para uma reuniãO' ta instituição, mas cO'mO' Antônio Bottini: que SãO: fundad,ores e ;novimentar- organizado o cO,r�o do�e�-; mais de seis obtidos SO? o

tál. ..
.

que ,se ,realizal"ia a 11 do entidade autônO'ma do Ins- tarpbém consid"erados fun- se, DIas depOIS, a 16 de te, tendo- as vanas, dlsCI-ll'egime de exames parcela-
Em 1917, conseguira, fuu- ,mesmo mês, na sala da Con-' titntO' Politécnico, dadores,

-

I '11arço, abriu, a escritura- plinas os seglfintes cate- éi�s,'
�

, :. � T'1stitutO' Poíitécnico, gregação do Instituto, Dest'árte,' a 11 de feve� EntrO'u-se, Bem perda d,e I' �,o financ�ira com a par-I ?rá�icos: Introdução à ,ci- .

ao lado de curso Dos 37, convidados com- reiro de l!H32 nas'ceu' a: Fa- tempo na fase de; orgaUl- f'lda - CaIxa a Professor, enclR: ,do Direito - Pedro I
, (Continua na 10,0 pag,)

em que, \
' ". , l

-Direito·
de Moura Ferro; - Economia

. Política e Ciência das Fi­

nanças, - Henrique da, Sil­
va Fontes; Direito Consti­
tucional - Nereu de Oli­
veira Ramos; Direito Civil
- Francisco Tavares da
:un;,a .Melo Sobrinho, He­
ráclito 'Carneiro Ribeiro,
Súlvio ae Sá Gonzaga e FúI­
/ío Coiíolano Aducci : Di­
'eito Comercial - Afonso
'u.ilherme Wanderley Jú-

,

i ior e Henrique Rupp Jú­
-iior : Direito Penal - Ur­
bano Müller..._ Salles e João'
Bayer Filho; Direito Inter­
nacional - Gil Costa'; Di-'

,_

reito Administrativo - Jo-
sé Artur Boiteux ; Direito
Judiciário Civil - Adalber-

, ,

to Belisário Ramos e Al­
fredo von 'Trompowsky;
Direito Judiciário, Penal -
E'rico Ennes TO'rres, e Me­
dicina Legal - Antônio
Bottini. Os demais funda­
dores foram cO'nsiderados
docen tes livres,

\

\ '
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